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Correspondencia estrangelra 


(Do correspondente particular do «Commercio 
| do Portos) 
PARIZ 28 DE JUNHO DE 1865 


Continuam as discussões no corpo legisla- 
tivo ; está approvado o orçamento ordinario é 
não ha delongas em discutir o extraordinario. 
Tem havido muitas sessões tempestuosas, en- 
tre outras a que foi testemunha do combate 
oratorio entre o snr. Gueroult e osnr. Van- 
dal, director do correio de França. Tratava- 
ge do serviço da administração porfiadamente 
accusado pela «Opinion nationale» de que é 
redactor principal 0 snr. Gueroult. O snr. Van- 
dal accnsou o seu advergário com extrema vi- 
vacidade, com um ardor de paixão, e um es- 
pirito caustico que ge explicam ás maravilhas 
porque elle fallava pro domo sua. Mas no mes- 
mo caso estava o snr. Gueroult, que combatia 
pro aris et focis pelo seu periódico, eque des- 
mentiao snr. Vandal o mais parlamentar-. 
mento possivel. 

Infelizments o 
a apoiar o representanto do governo, de ma- 
neira quo foi facil ao snr. Vandal fazer o pro- 
cesso à «Opinion nationale», criminar as suas 
intenções e aucusar o. sor. Gueroult que se 
via obrigado ao silencio. Nunca houve uma 
tação mais falsa do E “essa do deputado 
redactor. No dia seguinte um artigo recrimi- 
nativo, assignado pelo snr, Malespine, appa- 
reciá nas colunas da «Opinion» e fazia o 
jo o seu redactor principal não tinha-podi- 
do fazer ; defendia o periodico, a redacção e 
as intenções: de cada, redactor. O artigo foi 
ilnmedintamente punido com uma advertencia 
" concebida em termos duros. E' a primeira que 

enha sido fulminada contra a imprensa perio- 
dica desde a benevola amnistia concedida pela 
imperatriz, durante os quarenta dias da sua 
regencia, a | 
“No dia immediato,o sor. barão Jansé abriu 
contra os caminhos de ferro uma-campanha 
de que surgia vma tormenta. O deputado ac- 
Usava de Compihlsfas de nada menos do que 
de ferem posto a imprensa periódica pia ana 
parte para enganarem o publico. Estes erros 
volúntarios, estas recriminações insensatas, fo- 
ram réfutádas pelos sirs. Alfredo Leoux e 
Delebecque. Quanto aos ataques relativos à 
imprensa, são tão ridiculos que não merecem 
resposta. Por que os jornalistas: percorrem 

ratúitamente os caminhos de ferro, incum- 
idos de missões para qualquer negocio, não 
o póde dizer quo se tenliam vendido &s com- 
panhias. Se gozam destas immunidades é 
porque as columnas das stias folhas estão sem- 
pre abertas para todas as communicações dos 
- caminhos de ferro, que são muito numerosas. 
Ella por re “Po Aat » 

Até hoje ainda não se sabo se tornará a 
ser prorogada à Eessão legislativa. Para ser 
decretada outra prorogação seria preciso que 
não fosse votado todo o orçamento, O gover- 
no tem vontade de pôr termo gos trabalhos 

arlamentares; mas é mau; porque ficarão 
por votar muitos projectos de leis até ao anno 
proximo, Certos interesses serão prejudica - 
dos; comtudo, antes um adiamento: do que 
uma discussão precipitada ou decisões mal- 
pensadas. Assegurá-so que o imperador reco- 
nheceu a impossibilidade de fazer passar até 
| ao fim do mez os projectos mais urgentes, mór- 
mente por esperar discussões muito vivas s0- 
bre a lei relativa 4s obras publicas da Ar- 
gelia. ao o Lane; cá 

A esto respeito direi que o relatorio da 
commissão nomeada para examinar a conven- 
ção passada entre o ministro da marinha e a 
sociedade Talabol-Fremy, tem exigido mo- 
dificações no projecto. Portanto, esse traba- 
lho não ficará prompto para ser apresentado 
E damkratoo 4 otcoic7 ore 12097] 

As eleições no departamento do Puy «de 
Dome para a nomeação de um deputado que 
gubstituisso é fihado duque de Morny, foram 
seriamente disputadas. O candidato da oppo- 
sição foi o que recebfu a sancção popular e 
gahin com a victoria m'essa lucta do escruti- 
nio. E' mais um amigo à inscrever na lista 
dos que defendem a causa do povo. 

O imperador, tado entregue dos seus trá- 
balhos sobre a Argelia, ainda não revelou aos 
palacianos os seus projectos de êxcursão para 
este verão. Pareco quo nãoirá à Vichy onde 
andam muito ateadas as bexigas é são nu- 
merosos os fallecimentos: Falla-se vagamente 
de uma excursão a Plombieres, e em séguida 
banhos de mar om Biarritz. Mas difuaáreoe 
mais certo é que à corte não irá à Fontaine - 
bleau,. com grande pezar da imperatriz. À 
familia imperial permanecerá, pois, em S: 
Cloud em quasi todo o tempo de julho e 
agosto. * Dr o 

O imperador recebeu em audiencia publica 
o sor: Eloin, secretario enviado do imperador 
do México, que veio dar instrucções às cortes 
de Bruxellas e de Vienna ácerca da situação 
dos negocios do Mexico, e da situação da cor- 
te em particular. As noticias de expedição de 
flibusteiros são falsas asim como a da falta de 
dinheiro do governo. Em uma palavra, o es- 
tado das coisas no Mexico é muito satisfa- 
ctorio, 18º 1108 eb ,oBiut) o Lust] a” 
OQ principe Napoleão, que está completa - 

mente restabelecido, continua a residir em 
Mal dan AVR Lob ds 
“Parece que resolveu: entrar por algum 
tempo em vida privada. E' uma acertada ro- 
solução que, mesmo em seu interesse, já devia 
ter abraçado. 
“o "Bag altesa tom feito reducções dó des- 
pesas nã sua casa. a senhora duquesa de 
Abrantes, o snr. de Requeval eo sor. Du- 


buisson, ajudante de campo do principe e|y 


commandante do seu hiate; retiram-so do pa- 

lacio real. pão sapguingidos os honorarios de 
- primeiro ajudante de campo e de esmoler, mas 
- ostitulares conservam as suas fancções sem 
“ vencimentos.O pessoal domestico será tam- 
bem muito reduzido. 


A vista do imperador com o principe veri-. 


ficou-se em condições tranquillas, e foi digna 
dos dois interlocntores. Assegura-se que até 
foi affectuosa, mas isso não modifica a situação 
em que se collocou o principe pelo incidente 


: Ms apelasdos 
snr. Schneider foi forçado. 


| do discurso de Ajaccio o pelo que se lhe -se- 


guiu.Era impossivel queo principe tornasse a 
tomar.a presidencia da commissão da exposi- 
ção universal, visto que não reassumia As Suas 


| Ap de vice-presidente do conselho pri- 


us a vi 


v 

Segue-se d'aqui que sua altesa vai ficar 
durante algum tempo completamente estra- 
nho aos negocios, Falla-se de uma viagem de 
circum-navegação scientifica que durará dois 
annos, e diz-se que à princesa Clotilde irá pas- 
sar o inverno a Florença. a OEA / : A HP 

Já é fóra de duvida que as esquadras en- 
couraçadas de França e Inglaterra so reunirão 
no fim de agosto para visitarem juntos al- 
guns dos grandes portos militares das duas na- 

es. 

Nada é esquecido além do canal da Man- 

cha para preparar digna é brilhante recepção 


0... 


acolheu -este pensamento com a maior cordiali- 
dade. * - 

Não é sô um acto de cortesia; são laços 
que se quer estreitar entte as duas nações,que. 
fraternisarão de maneira que nos animos fi-. 
quem fundas recordações. o, mandoená au 


aa 1) 025 MOL 


thorisado para ver n'esta união duraveis ga- 
rantias de paz eprosperidade. ) 
- — À camara dos representantes da Belgi- 


ca acaba de votar uma léi que sujeita os mi- | 


nistros á jurisdicção do tribunal de cassação 
em crimes e delictos que commettam fóra das 
suas funeções, mas depois de prévia duthoritá- 
ção da camara. aiad Si OUTRA 
“No dia soguinte ao da promulgação da 
lei, o procurador geral junto ao dito tribunal 
pediu authorisação para poder processar 0'mi- 
nistro da guerra e o deputado Delaet que Ee 
tinham batido em duello.. A camara deu a au- 
thorisação e o ministro pediu 'a sua demissão, 
porque não podia áirosamente permanecer nos 
conselhos da coros em quanto tivesse contas 
com a justiça por causa de um delicto, O mi- 
nistro voltará ao seu posto quando a questão 
tiver sido resolvida. Cucs 

-— À diplomacia do sor, Vegezzi não 
triumphou de velhacarias cardinalicias. Re- 
ceiava-se, e aconteceu, que no momento de 
assigtar as negociações entre a corte de Ro- 
mae a de Florença, sobreviesse algum em- 
baraço. E sobreveio. Os optimistas não de- 
gesperam” do bom resultado d'eseus dificeis. 
negociações, O snr, Vegezzi não fora Floréh- 
ça senão, dizem elles, para peilir novas ins- 
trudções ao rei, e julga-se que não é impos- 
sivel que 0 rei, que desde à convenção de 15 
de setembro tem feito tudo o que póde para se 
reconciliar com o Papa, formule ao ultimatum 
da Santa Sé. uma resposta que satisfaça ao 
mesmo tempo mono A os dos 
italianos. Apesar dos esforços dos partidos ex- 
tremos, seria para desejar que a ida do enr. 
Vegezzi a Florença fosse a ultima. 

Abstenho-me'de assignalar o ponto difi- 
cil da questão eutre Roma e o rei da Italia, 
porque já o.hão de conhecer os leitores do 
«Coromercio» pelas noticias que colhe das fo- 
lhas estrangeiras. 

O governo francez permanecerá neutral 
ou intervirá no resultado da missão Vegezzi? 
Na semana passada eu opinava pela absten- 
ção; hoje vem-me uma duvida. A Italia tem 
trabalhado para que o governo ge ihe 
preste o seu apoio. Ser-lhe-ha ; concedido ? 
Ninguem o podo dizer. Tem bavido troca de 
despachos pelo telégrapho, entre o nr, barão 
de Malaret co snr. de Sartiges. 

O general La Marmora declara que ge re- 
tirará do ministerio se as nogociações não do- 
rem bom resultado. aa Aa 

A imprensa italiana está em geral muito 
satisfeita com o rompimento das negociações. 
Mas, felizmente, a imprensa não representa 
todas as fracções da opinião publica. No 
meu entender o accordo entre os dous pai- 
zes permittiria a organisação e pacificação do 
reino, Je tn nr 
As cartas de Roma annunciam que o Pa- 
pa tem a intenção de apresentar, no próximo 
consistorio, um resumo histórico da Lego 
ciações, lamentando a inutilidade dos esforços 
que fez para pôr termo aos máles da Igreja 
da Italia, NA squémi oo má 
- A partida da corte pontifical para Cas- 
tel Gtandolfo está assignada para o 1.º de 
julho, e o consistorio pára 25 de setembro, 
epocha em que o Papa estará em Roma, 

Segundo certos orgãos da imprensa aus- 
triaca, as relações da Austria com a Italia 
não são tão criticas como muitos pensam. Di- 
zem que tantoa Venecia como a Hungria es- 
tariam dispostas a combater a revolução. Fal- 


ta saber Ro a Venecia é tão sincera como pa-| 


rece ser a Hungria nas suas velleidades de 
reconciliação. E vordade que a viagem do 
imperador Irâncisto José tem feito mais 
serviços ao beu governo do que todas as ne- 
gociações de uma diplomacia papelista e me- 
ticulosa; mas com Veneza não se dá o mes- 
mo caso. Esse paiz essencialmente italiano 
não tem podido esquecer nem esquecerá os 
cotiahoR do Táigo Cu BEASRa, O SEE | 
— Não ha nada novo na questão austro- 
prussiana, Diz-se no mundo diplomatico que 
a Prussia prepara um golpe quê ha-de cor- 
tar 08 voos a todos os pretendentes à. coroa 
dos ducados, : U'j CASIO 08 4 cut 
“Entretanto a Austria propõe a Berlim 
uma reducção no corpo de occupação dos 
ducados, de maneira que não comprehenda 
mais do que uma brigada austriaca e outra 
russiang. Falta sabér pe o sur. de Bismark 
consentirá na rostitação deste erede: a 
“o (O imperador d'Austria ver-se-ha com o 
rei da Prussia cm Carlsbad ou em outra qual- 
quer parte? Ainda hontom se 'dízia que sim: 


hoje diz-se que não. Provavelmento ámanha 
não so dirá que sim nem que não. O que é 
certo é que os dous soberanos não se entendem 
gobre as principaes questões da ordem do dia 
na Allemanha, e especialmente tobre à dos 
ducados do Elba. aj; 

“Asfolhas prossianas afirmam que a con- 
vocação dos Estados dos ducados se tornou 
incerta, porque o gabinete de Berlim insiste 
em exigir que se retire o duque de Augus- 
temburgo, exigencia a que a Austria tem 
julgado não dever adherir. 


[om seguida designados : . 


“Oenr. de Bismark aconselha aos Estados 
secundarios da Allemanha que reconheçam O 
reino da Italia: E' talvez: para provar que os 
habitantes dos ducados querem fazer-se prus- 


sianos, como os cidadãos dos diversos ducados. 


da Ttalia quizeram fazer-se italianos. 
" Deu-se em Berlim um facto bem estranho: . 


os pastorés do culto reformado queixaram-se 


ao rei da Prussia da situação hostil da camara 
dos deputados,e declararam solemnemente que 
essa assemblea legislativa se tinha feito para 
sempre indigna das bondades de Deus. O rei 
não deixou de louvar o zelo d'esses pastores 
governamentaes, e respondeu-lhes que confia- 
va da Providencia o cuidado de gitiar ao apris- 
co tantas óvelhas tresmalhadas. o 
“—Na Suissa ventila-se uma questão cons- 
titucional que .é bastante curiosa. O conselho 
federal tinha, ha alguns mezes, expedido pára 


os cantões uma circular pedindo a rénuncia 


aos artigos que impedem o livre estabeleci-. 


meénto dos judeus. A maior-parte dos gover- 
nos cantonaes responderam que, pará não sa- 
birem da legalidade, era preciso recorrer a 
uma revisão e modificar muitos pontos da le- 
gislaçõo federal. À opinião publica achou esse 
projecto exceltente. O programma dunetão 
conservador é que o direito civil da Suissa de- 
vo ser completamente independente da cren- 
ça religiosa dos cidadãos. | 


“— Passemos agora á Grecia vide achare- 


+... "+ 


pag Pesci ue apparecosse O fe pára resta- 
belecer a ordem,e fazer succeder a esses com- 


“e... 


pelos federaes. Os negros desorganisados en- 
tregam-se aos seus instinctos de preguiça. 
Ninguem sé tem dado a trabalhos. Os brancos 
estão desanimados e não lhes falta razão para 
dos . .... 


soffrer o ex-presidente Davis, que continua a 
estar presono-forte Monroe. 

— Aqui acabou a coallisão dos cocheiros, 
que por fim pagaram as despezas da guerra. 
Em vão diziam elles,alludindo 20 nome do seu 
director: Ducoua rage, isto é: du courage! O 
enr. Ducoux foi mais fino do que elles e alcan- 
çou a victoria. 

O imperador passeia todos os dias em Pa- 
riz, sem escolta, governando elle mesmo o seu 
carro. No sabbado passado, andando nos 
«boulevards», um homem, muito commovido, 
sabiu da multidão e correndo ao carro do im- 
perador, gritou: . a 

— Senhor, aperte a minha mão ! 

O imperador hesitou porque não sabia 
quem erao homem. Este tornou : 

— Senhor, não me negue esta honra, 

Não havia que hesitar mais. O imperador 
apertou-lhe a mão e o homem retirou-so. Era 
Pedro Dupont que foi um poeta republicano 
muito em voga, depois do dia 24 de fevereiro 
do 184, e que compoz a canção cujo estribi- 
lho dizia: A da 

Les hommes sont pour nous des freres, 
Et les tyrans nos ennemis ! 

Celebrou-se hontem na embaixada otto- 
mana 0 anniversario do nascimento do Ab- 
dul-Azis, sultão da Turquia, e a installação 
do novo embaixador Safei=Pachá, por um 
Rrhuto jantar official. Parece que a lei de Ma- 

omet tem perdido muito do seu rigor. Os yi- 
nhós de Champanhe e Bordeus são admittidos 
na embaixada ottomana. E" verdade que a 
hospitalidade lhe ordena que os trate segundo 
os seus habitos. E além disso. ... 


ómbaixada tem convidados christãos, e que a | 


Cos de Alei mabometana 
Probibe o vinho mas não probibe a tisana 
E' dificil dizer onde começa a tisana e on- 
de acaba 0 vinho, e, nã duvida, deixam o ne- 
gocio aoqueder evier. so 
Recebi hontem o seguinte prospecto de 
cutileiro +" napiigual 20svidO ai! 
- «Asminhas navalhas foram fabricadas em 
uma caverna de Andalusia, á luz de um dia- 
miante, 'Cortam com a rapidez do pensamento 
é brilham como a estrella da manhã. Bastará 
mettel-as debaixo do travesseiro ao deitar. 
No dia seguinte apparece a barba feita.» 
“BÉNÉDICT HENRY RÉvoOIL. 


“ S 


creditos supplementares e ex 

“—traordimarios 

Por decretos de 28,29 e 30 de junho fo- 

ram abertos no ministerio da fazenda vario 
creditos supploementares na importancia to 

de 350:0878688 réis a favor dos ministerio 


-—- 
j 


A favor do ministerio da justiça foi creado 
um crédito de 12:0009000 réis para: occorrer 
ao pagamento dos vencimentos dos magistra- 
dos aposentados e do augmento da 3.º parte 
dos concedidos aós magistrados em virtude da 
catta de lei de 17 deagostode 1853. 

A favor do ministerio das obras publicas 


foram creados os seguintes creditos supple- 
mentares : rp! | 

/ De'38:0575120 réis, para pugámalito do 
excesso dá despeza que se liquidoa com as 
cortes, além da verba de 79:9425880 réis, 
descripta no capitulo 2.º da tabella da distri- 


buição da despeza do dito ministerio, appro- 


| vada por decreto de 16 de julho de 1863; 


: De 1:4985033 réis, para pagamento do 
excesso da despeza que se liquidou pela sec- 
ção 1.º do artigo 29.º, com a restituição de di- 
reitos de tonelagem pelas diversas alfandegas; 
além da verba de 8:0005000 réis, concedida 
na mesma secção da supracitada tabella; 


do excesso de despeza com 08 juros por diver- 
sas transacções da thesouraria, além da verba 
de 328:4625000 réis descriptano artigo 25.º| 
da mesma tabella; | | 
"De 7:8778063 réis, para pagamento dos 
ordenados dos empregados aposentados por 


lei, além-da verba: de 2:0705000 réis, des- 


cripta no artigo 39.º da dita tabella; 

De 2:1555584 réis, para pagamento do 
excesso. das despezas com a fiscalisação das 
alfandegas, além da verba de 487:43450608. 
Fotos descriptano 11.º capitulo da mesma ta- 

ella; 

De 64:5945136 réis, para pagamento do 
excesso das despezas com as quotas da arre- 
cadação dos rendimentos publicos nas repar- 
tições de fazenda dos districtos e concelhos, 


| além da verbado 146:3864339 réis, autho- 


Tiada no capitulo 13,º da mencionada ta- 
eua, | | | 
E de 28:428,3200 réis, para pagamento do. 
excesso da despeza com as matrizes, lança-. 
mento e repartição das contruibuições, além 
da verba de 33:045/3454 réis descripta no ca- 
pitalo 15.º da mesma tabella. n 

“A favor da junta do credito publico, foi 
creado um credito supplementar de réis 
53:6915482,com applicação ao pagamento do 
cesso de despeza que se liquidou no anno eco- 
nomico de 1863 a 1864. 

A favor do ministerio da marinha foi crea- 
do um credito supplementar de 19:131,5800 
réis, para pagamento da differença entre o cus- 
to de rações para as praças da armada é a ver- 
ba para esse fim designada em relação aos me- 
zes de janeiro a junho do corrente anno. 

Por decretos de 28 de junho ultimo foram 
tambêm abertos no ministerio da fazenda os se- 
guintes creditos extraordinarios na importan- 
cia total de 64:0005000 réis; 

De 40:0005000 réis para occorrer às ne- 
cessidades de Cabo Verde, em consequencia da 
crise alimentícia pela escassez das ultimas co- 
lheitas no archipelago. 


De 24:0004000 réis para ser applicado ao | 


pagamento das despezas publicas da provincia 
de Cabo Verde. bios : 
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Gablacte Portuguez de Leiénra 
— ma Bahia 


Relatorio do Gabinete Portuguez de Leitura, 
* apresentado em sessão geral de 23 de 
maio de 1865 pela sua direcção 

A direcção do Gabinete Portuguez de Leitura, em 

cumprimento do art. 29 S 6 dos nossos estatutos, vem 
hoje conjuntamente com o conselho deliberativo apre- 
sentar-vos o relatorio de sua gestão que, como sabeis, 
principión-em 13 de setembro de 1864, 
- — Comquanto o art. 19 dos nossos estatutos exija 
que este trabálho vos seja apresentado na primeira 
dominga do mez de março, esperamos que relevareis 
esta falta ettendendo a que mo espaço de 6' mezes, 
que tantos são os da actual administração, não era 
possivel realisar todas as mudanças e melhoramentos 
que emprebendemos ese tornavam urgentes ao-bom 
andamento do nosso nascente estabelecimento, afim 
de habilital-o ao brilhante futuro a que é destinado, 
e que certamente terá, se, como é de esperar, o entre 
gardes a mãos mais habilitadas e intelligentes que as 
nossas. e", 

Senhores,o Gabinete Portuguez de Leitura n'esta 
cidade é hoje uma realidade: graças aos esforços dos 
dignos membros do conselho directorio, conseguiram 
apresentar um numero de 165 socios em effectiva con- 
tribuição, sendo o numero do anno passado de 116, e 
d'estes tendo sido -o Conselho obrigadoja eliminar al- 
guns por falta de cumprimento de seus deveres, 

A bibliotheca conta hoje 1,200 volumes além 
dos jornaes mais lidos e importantes d'esta cidade, do 
imperio e de Portugal. | 

A sala da nossa bibliotheca, que é bastante con- 
corrida, acha-se hoje, como vedes, estabelecida con - 
venientemente, e decorada com o retrato do nosso es- 
nerançoso Monarcha o Senhor D. Luiz I, offerecido 
pelos membros do conselho os snrs. Fernando Perei- 
ra da Canha, Bonifacio José de Barros, Joaquim 
Francisco de Almeida Brandão, João Gomes Fernan- 
des, Manoel da Costa Sol e' Antonio Joaquim da Sil- 
va Basto. 

Permitti que n'este lugar lamentemos que,n'uma 
capital importante como é certamente a da Bahia, e 
aonde reside um numero avultado de compatriotas 
ilfustrados é importantes, se encontre dificuldade na 
acquisição de socios e recusa da parte de muitos, de 
quem aliás por sua posição devia esta importante so- 
ciédado encontrar valioso auxilio. 

Durante o periodo referido apenas foram admit- 
tidos como gocios subscriptores os snrs. José Joaquim 
da Costa Pinto Junior, Manoel Ribeiro Moreira e 
enrique Pinto Novaes. AP 
- Tendo havido no theatro publico d'esta cidade 
no dia 31 de outubro de 1864, natalício de S. M. El- 
Rei o Senhor D, Luiz I, um espactacalo, em benefi- 
cia do Gabinete receben a direcção 974390 como pro- 
dueto liquido do mesmo, offsrecido: pelo emprezario 


d'então o gor. Vicente Pontes de Oliveira. 


O capital da nossa sociedade, que em março de 
1864 era de 1:4223060 réis, acha-se elevado a réis 
2:1985955, a nossa receita, constante de joias, men- 
galidados de socios e subscriptores, e rendimentos 
eventuaes foi de 2:7958890 réis: a despeza foi de réis 


1:9784955 feita com ocosteio ordinario, ordenado |- 


do bibliothecario, mudança e mais despozas pre- 
éisas. Les 

Comquanto durante esta administração sa pa- 
gasse 5648100 réis por emprestimos antigos, sendo 
ao sur. José Machado de Miranda 2643100 réis im- 


portancia de 215 volumes que já fizeram parte da |: 


bibliotheca na passada administração, sem que tives- 
gê entrado este senhor como credor d'esta quantia,ao 
testamenteiro do nosso fallecido socio o gnr, Joaquim 
Antonio Nogueira 1005000 réis, ao sor. Manoel da 
Costa Rodrigues Vianna 1008000 réis, e ao snr. Ma- 
noel Joaquim Marques Braga 1003000 réis ainda são 
actualmente credores do Gabineto de 6465000 réis 
por emprestimo feito ao mesmo os surs. José Macha- 
do de Miranda 763000 réis saldo de livros,o sur. João 
Gomes Fernandes 1708000 réis,o enc. Bonifacio José 
de Barros. 2503000 réis e Antonio Joaquim da Silva 
Bastos 1505000 réis, 

— Teve o Gabinete por generosa offerta de 
gocios diversos objectos e obras. 

A nossa bibliotheca conta hoje o numero de 
1:200 volumes de obras, ns maior parte novas, e dos 
escriptores mais notaveis o importantes. 

- Continúa na qualidade de bibliothecario o sor. 
Manoel de Barros Silva, que percebendo 5008000 réis 
annuaes, à direcção elevou a 6003000 attendendo so 
augmento do trabalho, assim como foi admittido para 
cobrador o sor. Joaquim José de Oliveira Guimarães, 
percebendo a percentagem de 6 por cento : ambos 
estes empregados. teem desempenhado seus lugares 
gatisfactoriamonte. mad 

“ Esperando-se avultado numero de obras que so 
acham encommendadas, deixou por vata razão a di- 


dignos 


recção de fazer imprimir o respectivo catalogo, a fim | 


de mais tarde se poder organisar com mais ezáctidão. 
-- Por ausencia temporaria do nosso distincto col- 
lega thesoureiro o snr. Bonifacio José de Barros, 
oceupou a vaga d'este senhor na thesouraria o digno 
vogal o sor. João Gomes Fernandes, e no conselho o 
gupplente o snr. Manoel da Silva Alves Pereira. 
Mostrando a prática a inconveniencia da eleição 
para conselho deliberativo composto de nm numero 
tão consideravel de membros, propõe a direcção à 
vossa illustrada. apreciação a supprossão d'este con- 
selho, pela eleição dos membros precisos para a di- 
Tocção. e ..+ - : fi ' 


De 122:6048270 réis, para pagamento 4 


Concluindo o relatorio do que entendemos su 
metter á vossa apreciação e promptos a dar-vos to- 
dos os esclarecimentos que entenderdes, permitti que 
eu, que tenho n'esta océssião a honra de oceupar & 
vossh attenção, agradeça a todos 08 meus dignos col- 
legas seu valioso concurso, é principalmente go nos- 
so digno thesoureiro o snr. Bonifacio José dé Barros,| 
cujo nome com vivo prazer aqui registro, pela intel-. 
ligencia e zelo que desenvolveu a favor dos intores-. 
seg da sociedade. sã É brf is 4 
Bahia 24 de maio de 1865. | 
Antonio Joaquim da Silva-Bastos, presidente—. 
João Luiz Fiuza Mello, vice-presidente—Fernando 
Pereira da Cunha,1.º secretario — Joaquim Frâncisco 
de Almeida Brandão, 2.º secretario— Bonifacio José 
de Barros, thesoureiro — João (Gomes Fernandes, 
Manoel da Costa Sol. e E 1 
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tymoyso da parto oficial do WPramIO 
em LEGROA m.* 144 de 1 de julho . 
00 MINISTERIO DO REINO vos 

Despachos por decretos de junho ultimo, 
— Cadeiras de ensino primario creadas por de- 
creto de 19 de junho. Sets QE 

— Despachos por portarias de junho. 

— Annuncio de concurso para provimento dos 
lugares de alumnos pensionistas e porcionistas vagos 
na eschola normal primaria de Lisboa, 

MINISTERIO DA JUSTIÇA 

Licenças a funccionarios judiciaes. 

-— Decreto -abrindo um eredito sapplementar 
para pagamento dos vencimentos dos magistrados 
aposentados. 


MINISTERIO DA FAZENDA 

Decreto abrindo varios creditos supplementares 
relativos ás despezas d'este ministerio mo exercicio 
de 1863-1864. Cá Kia BOVI 

— Decreto abrindo um credito supplementar a 
favor da junta do credito publico. 

Ea “MINISTERIO DA MARINHA | 

- Decreto reformando João Correia da Costa com 

a graduação de capit o de fragata É duo toados | 

— Decretos nomeando um délegado do procura- 
dor da coroa e fazenda para Loanda, e outro pará 
Benguela. os -sininicad cado à tas Leo! 

— Decretos abrindo um credito extraordinario 
para acudir á crise alimenticia de Cabo Verde, e ou- 
tro para pagamento das despezas PRB da facomá 
provincia. - 3 E 14 d5 24% 
Decreto promovendo no posto de tenente um 


+ as 


para pagamento da diferença entre o custo de ra- 
dos para as praças da armada e a verbã para esse 
m destinaga, : 
MINISTERIO D3S OBRAS PUBLICAS 
Decreto declarando de utilidade publica e ur- 
gente a exproprisção de uma porção de terreno na 
freguezia de Santo Antonio, concelho de Coimbra. 
— Continuação das informações para a estatis- 


tica industrial do districto de Aveiro. 


Accordãos do tribuaal de contas, 
- — Resolução n.º 274 e 275 do conselho geral 
das alfandegas. 


MOTICIARIO | 


Elospital do Terço c Caridade. 
—Hontem e ante hontem estiveram expostos 
ao publico o hospital e cemiterio da irmanda- 
de do Terço. Estava tudo com muito acceio é 
impeza, | À | 

Os meninos que frequentam a aula d'aquel- 
la casa é que estavam no respectivo salão, on- 
de recebem ainstrucção, eram cerca de 80 e 
as meninas cerca de 60,: | 

Na sala das operações via-se este anno 
pela primeira vez uma cadeira almofadada, de 


— 


molas, e com os competentes petrechos, pará |. 


n'ella se fazerem as operações da catarata & 
outras que tenham relação com os olhos. Pela 
parte de traz em cima da cadeira via-se um 
candieiro de gaz, e numa travessa na frente 
uma grande lente, | 
Esta nova acquisição é devida ao habil 
e distincto operador o snr. Antonio. Bernar- 
dino d'Almeida, que ainda uma vez quiz jun- 
tar mais uma offerta ás muitas que tem feito 
ao hospital do Terço e Caridade, N'esta mes- 
ma sala viam-se tambem em cima de uma 
meza as pedras que tem sido extrahidas aos 
differentes individuos que alli tem ido para 
serem operados. ] a | 
As ruas proximas ao hospital estiveram 
embandeiradas e no domingo tocou n'ellas umá 
banda de musica. . | nb! 
Tanto no domingo como na segunda-feira 
o hospital e cemiterio foram visitados por 
muitas pessoas, macancids 
Meza da misericordia. — No do- 
mingo teve lugar a eleição da meza da Santh 
Casa da Misericordia. | db | 
Ficaram. reeleitos os-mesmos indivi duos. 


Carmo. | - 

Eis os nomes dos cavalheiros que no an- 
no do 1865 a 1866 teem de administrar ós ne- 
gocios d'aquella Santa Casa: . 
Provedor — dr. Francisco José Rodrigue 
de Oliveira. | 

Escrivão — dr. Joaquim da Silva Gui 
marães. á 

Conselheiros — Francisco Pinto: Henri- 
ques, Antonio Ferreira Meneres, Duarte Lo- 
pes da Silva,João Mendes Osorio, padre Anto: 
nio Joaquim de Azevedo Conto, Diogo José 
Cabral, Joaquim José Ferreira de Oliveira, 
Alexandre Antonio de Brito Abreu, dr: Josó 
Fractúogo Ayres de Gouveia Osorio, pre 
Francisco Duarte Cidade e José Joaquim d 
Magalhães Carmo. “9 OD ob | 

No sabbado e no domingo continuaram 
estar expostos ao publico os retratos das pes 
soas que teem beneficiado aquelle estabeleci- 
mento de caridade, repartindo dos seus havé- 
res uma parte para soccorro dos infelizes que 
demandam o amparo d'aquella Santa: Casa. 

“Obras da mova alfandega. —Pro- 
gridem os trabalhos da construcção da nova 


—— us 


alfandega com a actividade que as circums- 


tancias permittem. Diviis d4 easbR Es 

“A falta de pedra,que n'aquellas obras se 
tem feito sentir, tem de algum modo obstado 
a que ellas caminhem com tanta rapidez. 
Todavia, apesar de haver 4 annos que alli se 
trabalha, póde dizer-se que o edificio se acha 
muito adiantado, attendendo ao grande tra- 
balho dos fandameútps e 4 grande porção de 
caes que está construida, bem como ao: mais 
que se-acha feito'e que 
se póde ver. 


e“ 


' Sociedade do Palacio de 


pela seguinte noticia: 


A” obsequiosidade do enr. Victoria, in-. 
ligente 'e activo engenheiro director d'a-. 
quellas obras;devemos as informações que vão 
ler-se, e que'nos foram prestadas por occa- 


| sião da visita que fizemós áquelle edifício. 


 Anova-alfandega divide-se,como em tempo 
dissemos,em corpo central e armazens lateraes 


| Além d'estes, ha tambem dousarmazens, que 
| servirão para as materias inflammaáveéis, e que 


ficarão collocados ao lado dos armazens late- 
raes, com a separação precisa, para, no caso 
de qualquer sinistro de fogo, este se não com- 
municar ao resto do edificio. 

À construcção que está mais adiantada é 
a do armazerã da direita. Este divide-se em 3. 
compartimentos. Na casa da entrada já estão 
levantadas 10 columnas de ferro com os com- 
petentes travejamentos, tambem de ferro; no 
gutro que se seguê estão levantadas 34 co- 
lumnas e no immediato devia hontem princi- 
piar o levantamento, | 

- Às 44 columnas foram levantadas 
dias com uma carrilha movel. 

N'esta parte do edificio acham-se conclui- 
dos completamente os armazens bubterraneos 
e a construcção de pedra está levantada aci- 
ma do primeiro andar. Em algumas janellas 
d'estes armazens estão collocados os modelos 


em 2 


| das janellas de ferro com as competentes mo= 


las para abrirem e fecharem. À que vimos ti- 
nha o peitoril a 2 metros do chão e a maior 
altura a 47,30 da nascença. | 

“No armazem da direita está arrecadada 
uma grande porção de tijolo para as aboba- 


A parte do edifício acima do rez do chão, 
exceptuando as paredes,;que são de pedra,será 
deferro e tijolo. - 

Nos 4 angúlos do edificio ha as sapinas e 
a pedra é guindada por meio de um loco- 
movel. 

Um dos armazens, destinado para as ma= 
terias inflammaveis, já está concluido de pe- 
dra. E' o que fica -ao lado do armazem da di- 
reita. 

No corpo central principiou-se a construc- 
ção do sôco, - gotas b aobai 
“ Qs armazens da esquerda teem em grande 
parts os fundamentos promptos o estão-se 
agora levantando os que faltavam. Esta obra 
não podia ter lugar, cm quanto não estivesse 
concluido o caes, que está feito em toda a ex- 
tensão do edificio. Faltam-lho 2 metros para 
chegar á altura do rez do chão. 

Informam-nos que para o verão de 1866 os 
armazens da direita devem ficar concluidos, 
devendo então a alfandega ser mudada para 
allio sorvindo-se a casa fiscal dos armazens 
que tem em Massarellos. 


Palacio de Crystal. —Tocou vo do- 
mingo nos jardins do Palacio de Crystal a 
banda do batalhão de caçadores n.º 9, 

Bastantes pessoas aproveitaram esta re- 
creação, que principalmente ao declinar do dia 
se torna summamente aprazivel n'aquelle 
recinto. . 

Relativamente ás obras do edificio, po- 
dem estas dizer-se chegadas ao seu termo, 

Todos os compartimentos em que elle se 
divide, se acham aptos para os differentes 
usos a que são destinados. O que resta a fazer, . 
se alguma cousa é, não demanda dispendio 
de grande tempo. 

Dentro do edificio trabalha-se actualmen= 
to apenas na conclusão do coro ou platafór- 
ma em que tem de ser collocado o orgão. 

Em frente do palacio acham-se já os can- 
dieiros para a illuminação externa. No in- 
terior já se vêem tambem candiciros do sim- 
ples mas eleganto gosto nos compartimentos 
que teem de ser illuminados. 

Exteriormente trabalha-se com grande 
actividade nas obras dos annexos. Tanto o de 
ferro, como o de madeira,ficarão concluidos 
antes do meado de agosto proximo. São ambos 
cobertos de crystal. | | 

Do lado esquerdo do Palacio anda-se cons- 
truindo uma pequena casa, destinada à ven- 
da de tabacos por occasião da exposição. 

Trabalha-se igualmente na construcção 
do restaurante de 3.* classe, que fica do mes- 
"Tudo o queresta a fazer não é obra que 
não podesse ficar prompta para o dia 21 de 
agosto, se a exposição tivesse de ser inau- 


gurada n'esse dia. 


ue a direcção da 
| Ps rystal se esforça 
para que todos os trabalhos que ainda restam 
tenham a sua conclusão até áquelle dia, a 
fim de mostrar que não andou precipitada- 
mente marcando para a abertura da exposição 
praso mais curto do que convinha para que 
todas as obras tivessem o seu termo. 
“E'maito de presumir que o consiga, vis- 
to o rapido desenvolvimento que ollas apre- 


“— Informam-nos mesmo 


| | sentam de dia para dia, o que é um eloquen- 


te documento da actividade e zelo das pes- 
soas que presidem á construcção d'aquelle 
glorioso monumento nacional. 

Banco União. —-O dividendo do 1.º 
semestre do corrente anno do Banco União é 
de 3 por cento ou 35000 réis por acção. A 
contar de 7 do corrente mez começa a effe- 
ctuar-se o pagamento d'este dividendo, e con- 
tinuará em todas as segundas, quartas e sex-' 
tas feiras, 


Banco Ultramarino. —No dia 15 
do corrente haverá assemblea geral ordinaria 
dos accionistas do Banco Nacional Ultrama- 
rino para lhes ser apresentado o relatorio do 
governador e deliberarem sobre a proposia de 
uma percentagem por conta do dividendo do 
corrente anno. õ o 

Importação de cereaes e aguar- 
demnte.—No mez de junho ultimo foram des- 
pachadas na alfandega d'esta cidade pará con- 
sumo as seguintes quantidades de coreaes : 
 Cêntéio 35:130 kilogrammas —' Trigo 
249:568 kilos —Farinha de trigo 512:464 ki. 
los. — A importancia dos direitos destes ce- 
reaes foi de 7:888526D réis, . 

A quantidade de aguardente estrangeira 
que durante o mesmo mez se despachou na al« 
fandega do Porto foi de 252:713 litros, sendo 
a importancia dos direitos 27:6795990 réis. 

“Exportação de moeda. — Durante 


N 


o mea de junho ultimo foram despachadas para 


exportação as seguintes quantias de ouro e pra E Ra 
- + or 


ta em moeda : 5 

Ouro em moeda — 35:0008000 réis. A im- 
portencia dos direitos que pzgou foi de s 
3175200. ie 

"Prata em moeda — 4:1004000 réis. Im- 
portaram os direitos em 595000 réis. 

Fallencia. — Foi julgado.hontem pelo. 
Tribunal do Commercio d'esta cidade em esta- 
do de quebra o snr. José Jorge, commerciante 
d'esta praça, sendo nomeados para curadores 
fiscaes provisorios os snrs. Custodio José de 
Souza e Antonio Domingues de Oliveira Ga- 
ma, e para juiz commissario 0 sor. Antonio 
Joaquim Ferreira Marques. 

Offertas interessantes. — O bene- 
merito consul de Portugal no Japão, o sur. 
Edward Clarke, officiou ao digno director do 
museu d'esta cidade, o snr. Eduardo Augusto 
«Allen, annunciando-lhe a remessa, que daran- 
te a sua estada no Porto, ha mezes, lhe havia 
promettido, de uma collecção de livros, dinhei- 
ros e outros objectos japonezes, a fim de serem 
divididos entre o mesmo museu e a bibliotheca 
d'enta cidade. 

Entre os livros vem uma curiosa obra de 
sericultura, impressa na lingua d'aquelle im- 
perio, e uma importante carta bydrographica 
do porto de Yokohama, residencia geral dos 
consules europeus, desde que se reconheceram 
os inconvenientes do porto de Kanagawa, que 
primitivamente fôra o destinado para esse fim 
pelo respectivo tratado entre o Taikún e as na- 
ções do occidente. - 

Consta-nos que os objectos referidos farão 
tambem parte da exposição. 

Do snr. Antonio Villa, vice-presidente da 
Sociedade Italiana de Sciencias Naturaes, e do 
sor. Giovanni Baptista Villa, ambos de Milão 
e possuidores de um dos mais ricos e notaveis 
museus da Italia, recebeu tambem o mesmo 
sor. director do museu varios impressos e a no- 
ticia da proxima remessa de uma collecção de 
exemplares zoologicos e mineralogicos, em're- 
tribuição d'aquelles que pelo mesmo lhe foram 
do Porto expedidos, por benevola intervenção 


do distincto maestro o sor. Dubini e do digno | fe 


consul de Italia o snr. Gubian de Verdun. . 
Os snrs. Villa declaram ter apreciado mui- 

to a referida remessa e pedem com instancia 
ue continuem a ser-lhes enviados mais exem- 
plares, especialmente das nossas conchas ma- 
rinhas, e todos quantos se possam encontrar do 
fusus contrarius, especie rara é que na nossa 
costa só se tem colhido entre Villa do Conde e 
-Espozende, comquanto em Vigo tambem já ha- 
ja apparecido, e da qual qualificam de «bellis- 
simo» um exemplar que na predita remessa 
lhes fôra enviado. vs | 


Arraiaes. Tiveram efloctiyaménte lu- 


gar os arraiaes de que falláramos na nossa fo- 
lha de domingo, com grande contentamento 
dos apaixonados d'estes divertimentos profa- 
nos, pois o são com effeito,ainda que a devoção 
lhes serve de copa. 

Para o ds Valladares foi muita gente pelo 
caminho dr ferro. Esta, junta á qne-alli se 
reuniu dº.s localidades proximas, formava uma 
massa compacta, que mutuamente se tolhia o 
movimento. O sussurro estava na razão-do 
nur sero, da 
- Ao alto de Santo Ovídio, em Villa Nova 
de Gaya, tambem concorreu bastante gente, 
attrahida pelo arraial que alli teve logar. 
Comtudo notava-se menos affluencia de povo 

- do que nos outros annos.. ph: j 

Houve musica e o localestava todo em- 
bandeirado. | 7 di abum 

Nascente de agua. — Informam-nos 
que va estrada que se anda construindo da 
Foz para Leça apparecera,proximo a Carrei- 
ros, um manancial de excellente agua pota- 
vel, em resultado das obras de um desaterro 
a que fôra preciso proceder. 

Seria de grande utilidade que a exc, = 
camara aproveitasse aquella agua para uma 
fonte publica, so ella effectivamente é supe- 
rior em qualidade ás queha n'aquelles sitios, 
comc dizem as informações que temos da no- 
va nascente ' 

Acreditamos que esta riqueza não ficará 
“desaproveitada. 

Ainda os salteadorés no Cas- 
télio. — No sabbado, pela uma hora da ma- 
drugada, uns sugeitos que vinham de Braga 
em um carro para esta cidade foram ascalta- 
des no sitio do Castêllo por tres homens arma- 
dos de foices roçadoiras. Alguns tiros óbriga- 

“ram-nósa fugir. Mais adiante, no sitio da Pin- 
ta, appareceram dous homens que se colloca- 
ram a um lado da estrada logo que viram o 
carro, e quizeram fazer parar os cavállos se - 
gurando -vs pelo freio. Fóram tambemrepel- 
lidos a tiro, mas atirando pedras ão carro ao 
passo quê fugiam. eo dp 

Não falta o trabalho a quem quer traba- 

“Nhar. Não só as obras publicas estão dando em- 
prega a muitos milhares de braços, más sabe- 
mos que em freguezias cortadas pela estrada db 
Porto a Braga seestão pagando grandesjornaes 
por trabalhos ruraes próprios da estação. Isto 
faz o crime do latracinio ainda mais grave do 
que elle já é em si,o por conseguinte mais vigi- 
lancia e energia exige da parte das aúthorida- 

des que devem velar pela segurança publica. 
Desgraça. — Deu-se no domingo em 
Villar de Andorinha um lamentavel desastre, 
Um individuo de Avintes, chamado Franois- 
co Pereira, foi Aquella freguezia afixar uns 
annuncios para uma festividade que devia ter 
lugar em Avintes. Ê | 
Na volta, vendo à janella de uma casa 
uma rapariga com quem tinha conhecimento, 
parou, travando conversa comella. Poucos 
momentos depois passou por elles um sujeito e 
pediu licença para passar. Francisco Pereira 
desviou se para o lado, porém n'este movimen- 
to uma espingarda que levava ea que tinha 
- estado encostado descarregou-se, introduzin- 
* do-se-lhe o chumbo pela cara e pelo peito, A 
“morte não foi instantanea, porém o infeliz pou- 
“co durou. ra) 4 
A'cerca d'este desgraçado acontecimento 
reza a credulidade popular que fôra: efeito 
de uma praga que outra rapariga jurara ao 
infeliz. DER 
Fora o cáso que dizendo elle para on- 
de vinha á mulher a quem protestava ter ven- 
dido o coração, esta querendo-o intimidar ou 
levada da força do ciume, lhe dissera que ain- 
- da elle morresse dentro de duas horas, seia a 
- Villar de Andorinha para fallar com outra... 
Como o negro caso Be vérificou, o povo en- 
tende que foi efeito da praga. .. 
Baixos juizos do povo, a que 
despersuadir de preconceitos que bebeu com 

o leite. ' naisoomi É. 

Occorrencias policlaes. —-Thereza 
de Jezus é mulher de má lingua, não por- 

"que diga mal do proximo, mas porque diz 

" cousas que soam mal aos ouvidos honestos do 

proximo. No 'sabbado andava ella, pelas oi- 
to horas e meia da noite, a dar desinvolvi- 
£ mento ao dito seu talento oratorio, ma rua da 

Ferraria, quando a levaram para o Carmo 


a 


| — Na noute 
[gos Antonio dos 


Aa 


m é dificil |. 


até 27 de setembro. 


4 disposição do sor. adminis- 
0 Pairro. ; o | 
“Nanoute de sabbado roubou Domin- 
gos Antor Santos Monteiro um virador 
da galeota «Harmonia», fundeada em frente 
de Val de Piedade, e levou-o para a Ribeira. 
Não lhe foi dificil achar comprador, porque 
não são raras as consciencias largas, e por- 
que dava por 84000 réis o que valia bem quin- 
zo libras. O comprador Antonio Pacheco foi 
com o vendedor ás duas horas da noute ao ei- 
tio onde estava o virador, e perseguidos por 
uma patrulha que suspeitou que não tram boas 
pessoas, evadiram-se ambos, é só ás 5 horas da 
manhã é que o virador entrou em casa de An- 
tonio Pacheco. Hontem foi o snr. regedor de 
S. Nicolau prender os dous culpados, e em 
vez de um cabo achou trez, porque o virador 
tinha sido partido em trez. | 

Noticias agricolas. —O «Jornal do 
Povo», periodico que se publica em Barcellos, 
dá as segnintes noticias agricolas: 

«Acolheita dos centeios foi este anno infe- 
rior em tudo á do anão passado; na palha e 
no fructo não correspondeu á dos annos ante- 
riores. 

O «oidium» continúa a affectar as uvas 
de uma maneira a mais progressiva que é pos- 
sivel; de dia para dia vê-se augmentar o mal 
das vinhas e a colheita deve ser muito inferior 
á do anno passado. Ú 

“A molestia dos castanheiros continúa, e 
vêem-se já muitos, que seccaram ha poucos 
dias. 

Os milhos tambem não promettem gran- 
de abundancia de pão, porque as trovoadas 
damnificaram com a muita pedra e grandes 
chuvas as sementeiras e 08 campos. | 

Nas batatas tambem lhes deu o mal, mas 
parece em menos escala do que em outros 
annos. 

O gadodesceu no preço». 

Creação de cadeiras. —Por decreto 
de 19 de junho ultimo foram creadas cadeiras 
de ensino primario nas seguintes localidades, 
não podendo o provimento d'estas cadeiras ef- 
ctuar-se sem terem sido satisfeitos os respe- 
ctivos subsídios: 

ia de Meruge, concelho de Oliveira do 
Hospital, districto de Coimbra, para o Bexo mascali- 
no—com o subsidio de tasá é mobilia para o exerci- 
cio da eschola, & objectos de ensino para os alumnos 
pobres que a frequentarem, pela junta de parochia 
respectiva. 

Villa de Mondim de Basto, districto de Villa 
Real, para o sexo feminino—com o súbsidio de casa 
e utensilios pela camara taunicipal respectiva. 

Professores de instrucção pu- 
blica. —Por decretos e portarias do mez de 
junha foram, entre outros, effectuados os se- 
guintes despachos: 

Joaquim Monteiro Cardoso—nomesdo substitu- 
to das cadeiras de latim e latinidade do lyceu nacio- 
nal de Santárem. 

“Ventura Faria de Azevedo—nomeado substituto 
das cadeiras de historia e oratoria do lyceu nacional 
de Santarem. 

Augusto Pereira de Moura—provido de proprie- 
dade na cadeira de ensino primario de Mouronho, 
eoncelho de Tabus, districto de Coimbra. 

Antonio Joaquim Taveira, professor vitalício da 
cadeira de ensino primario de S, Lourenço do Matto, 
concelho de Ponte do Lima, districto de Vianna 
do Castello—jnbilado com o ordenado por inteiro. 

Maria das Dores Barbosa da Rocha —provida de 
propriedade na eschola de meninas da villa de Oli- 
veira de Azemeis, districto de Aveiro 

Francisco Antonio Gonçalves — provido, por tres 
annos, na cadeira de ensino primario de Freixo de 
Espada á Cinta, digtricto de Bragança. 

Francisco Mendes de Moura Galvão, professor 
temporario da cadeira de ensino primario de Silvares, 
concelho de Fundão, districto de Castello Branco— 


provido, por tres annos, na cadeira de igual ensi- 
: sei riga, concelho de Ceia, districto da 


uarda. 
' Padre José Antonio Lopes Gonçalves —provi- 
do, por tres annos, na cadeira de ensino primario 
E Moreira de Rei, concelho de Fafe, districto de 
raga. 

José Maria Vaz da Costa — provido, por tres 
annos, na cadeira de ensino primario de Verdoejo, 
quero de Valença, districto de Vianna do Cas- 
tello. | | 

Martinho de Mello Lima Pereira — provido, por 
tres annos, na cadeira de ensino primario de Villar, 
E pede Tellõ:s, concelho de Amarante districto 

o Porto, o pia do 1 

Miguel Xavier Mercier de Almeida, professor 


| temporario da cadeira de ensino primario de Carva - 


lbal - Redondo, concelho de Nellas, districto de Vi- 
zeu—provido, por tres annos, na cadeira de igual 
ensino de Santar, no mesmo concelho e districto. 
Felisberto Manoel da Cunha —provido, por tres 
annos, na cadeira de ensino primario de Santo Thyr- 
go, districto do Porto, 


Licenças. — Em data de 27 de junho 
foram concedidas licenças, para estarem ausen- 
tes do serviço publico, ao bacharel José Maria 
Rodrigues de Carvalho, juiz de direito da co- 


marca da Povoa de Lanhoso, por 30 dias; ao | 


bacharel Manoel José Botelho, juiz de direito 
da comarca do Marco de Canavezes, porigua] 
tempo; ao bacharel José Ribeiro Perry, dele - 
gado do procurador regio na 3.º vara da co- 
marca do Porto, por igual tempo; e ao escrivão 
do Juizo de direito da comarca do Marco de Ca- 
navezes, Maurício: José Teixeira de Mora 
Sarmento, por um anno. 


Concursos. — Está a concurso o pro: 
vimento de um dos officios de escrivão do 
juizo de direito da primeira vara da comarca 
de Lisboa. ] 

“Está tambem aberto concurso de 80 dias 
para o preenchimento dos lúgares de alumnos 
pensionistas e porcionistas vagos na eschola 
normal primaria do districto de Lisboa. | 

Tribunal de contas. — Por accor- 
dãos d'este tribunal foi julgado quite para com 
a fazenda publica Bazilio Fernandes Jorge,co- 
mo director do correio da Mealhada, de 1 de 

julho de 1363 a 30 de junho de 1864; o quites 
para com o cofre do municipio do concelho de 
Estarreja os vereadores quo serviram durante 
o tempo mencionado. | | 

Reforma. — Foi reformado, por decre- 
to de 28 de junho ultimo, com a graduação de 
capitão de fragata, o snr. João Correia da Cos: 
ta, primeiro official da 3.º direcção da secreta- 
ria de Estado da marinha. | 


Despachos para o ultramar. — 
Por decretos de 16 e 28 de junho foi nomeado 
o dr, Macario de Souza Pinto Cardoso delega 
do do procurador da coroa e fazenda em Loan- 
da; o bacharel José Francisco Soares Gtameiro 
para igual cargo em Benguella; e promovido 
ao posto de capitão em Cabo Verde o tenente 
José Pereira de Albuquerque do exercito de 
Portugal, - 


- Exposições. —Nada menos do que no- 
ve são Bs exposições que este anno se devem 
verificar na Europa. 

Eis os nomes das localidades onde ellas 
são levadas a effeito e a sua natursza : 
Amsterdam: Exposição de bellas-artes ap- 


plicadas 'á industria, desde 18 de julho a 18 


de outubro, e exposição de obras modernas, 
desde 4 de setembro a 9deoutubro. 
 Bordeus: Exposição industrial de anti: 
gos objectos de arte, a 20 de julho. À 
Courtray : Exposição desde 6 de agosto | 
Darmstadt: Exposição de obras modernas, | 
desde 8 de julho a 2 de agosto. 
Gand: Exposição triennal. 


a 10 deagosto. À 
Tolosa, em França : 


Porto: Exposição internacional de iudus- 
tria, artes e agricultura. | 

Spa : Exposição de obras modernas, desde 
15 de julho até 15 de outubro. 

Pobre de espirito. — Conta uma fo- 
lha de Amiens que uma senhora d'essa cidade 
tem ao seu serviço uma aldeã de extrema inge- 
nuidade. Imagine-se por esta amostra o que 
será: 4 

— Glertrudes,ponha agua no lume e amor- 
né-me seis ovos. Pegue lá a ampal!heta. 

Espanto dntrieds vendo um instrumento 
que não sabe para que serve. Explica-lhe a 
ama ijue tendo passado toda a areia de um la- 
do para o outro, está cozido o ovo. . 

Ao cabo de um quarto de hora apparecem 
na meza 08 ovos frios é perfeitamente cris. 
D'esta vez o espanto é da ama. pra 

— Masea, diz arapariga, fiz exactamen- 
te o que a senhora mandou. 

O que ella fez foi o seguinte : 

Poz a ampulheta em pé; sobre ella delica- 
damente um ovo; esperou escrupulosamente s 
passagem da areia; voltou a ampulheta; poz 
outro ovo, e depois outro e assim todos. 

— E a agua que eu lhe tinha mandado pôr 
no lume? ' 

— Mas... fiz o que a senhora mandou. 
A agua lá está no lume e ferve a bom ferver. 

Um anntúncio russo. — No perio- 
dico russo «Czas» de 17 de junho lê-se este an- 
nuncio horroroso : 

«O chefe da policia de Varsovia faz saber 
que em 26 de junho se procederá a uma venda, 
em leilão, de objectos preciosos, ná cliancella- 
ria da commissão de inquerito da casa da cama- 
ra, e em presença do major Mrowinski, presi- 
dente da commissão. O leilão constará de re - 
logios de ouro para homens é para mulheres, 
brincos, anneis, alfinetes, eto. Todos esses ob- 
jectos pertenceram a prisioneiros politicos e fo - 
ram-lhes tirados na occasião da encarceração. 


Ha-de-haver esposas que possam lá encontrar |) C. À 


anneis matrimonises de seus maridos, mães 
que reconheçam objectos que pertenceram a 
seus filhos, e que queiram compral-os como re- 


cordação desses filhos que perderam, e os pa-| E 


guem por maior preço do que na verdade va- 

lem.» 

Ainda não parará aqui a barbaridade 

russa ? Jo" 
O marechal Canrobert. — Esto 


data de 1828, epocha em que sahiu da eschola 
de 8. Cyro para entrar no regimento 47 de li- 
nha como segundo tenente. Depois de ter pas- 
sado todas as graduações na Africa, foi nomea- 
do general no tempo da Presidencia, e foi um 


divisão em 1853, commandou a primeira divi- 
são do exercito do Oriente em 1854, e succe- 


deu como general em chefe ao marechal Saint= ' John Smith 


Arnaud, que morreu em 26 de setembro do 
mesmo auno. Em 16 de maio de 1255 entre- 
gou o commando em chefe ao general Pelissier; 
foi nomeado marechal em 1856, juntamente 
com os generaes Bosquete Randon. Na Italia 
estava “á frente do 3.º corpo de exercito, que 
obrou energicamente em Magenta e Sol ferino 


Factos diversos 


O enr. José Marques Loureiro, jardinei- 
ro é horticultor, tendo, ao cabo de numerosos 
e bem dirigidos esforços, feito acquisição de 
uma variadissima quantidade de plantas de 
todo o genero, resolveu abrir uma exposição 
na quinta das Virtudes, onde tem o seu esta- 
belecimento, convidando a ir'visital-a todos 
os amadores a quem não é indiferente o 
aperfeiçoamento d'este genero de cultura. 

- O estabelecimento do snr. Loureiro acha- 
se em verdade nas condições de satisfazer 
os mais exigentes gostos e os mais escrupulo- 
sos apaixonados. . ? 

— Publicaram-se as folhas 13 a 20 do 2.º 
volume do romance de Alexândre Dumas a 
«San Felice» pertencente à collecção da bi- 
bliotheca dos Dous Mundos. 
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Promovi la por Isaac Newton em favor das 
familias das victimas no desastre da rua do 
Pombal | 
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oão Jecongmo ida Fonseca Guimarães, » O E É do fica nd: Vista a amostra que acompanhou o recurso; 
VORA PRIPA ro O NA DABÓMTR) e one tara, a Pie A q dem ag E o Artigo 10º do decreto de 8 de novem- 
. Rus ente ane dc anta nad 0 Ç - de186 
ESSO STS SPSS des 240) — IDEM-—Na barca S. Manoel 2.º, C. J, R. Bahia, | ro do-1860; 
Prbro Gosende Peres. 1; avi cereuco 8240] 8 caixões com chapens; d. José da Coste, caixão com | Considerando que o vidro das garrafas de” que 
George Henry Corker, ... senmeorsnuo.see 8240 tolha de Flandres. é be os procasso po, hendido na desi ido a que 
Operários do Palatio de Orjital..c..»<  656)5] . PERNAMBUCO—Na barca Sympáthis, J. V. | póde nunca ser compre a das alfandes 
artholomeu Pires enão, censveconsas 4500 Domin es, 471 litros de vinho; C. de Souza. Rodri- sa ER Re » ih g d E dm pol reto ou verde; 
Antonio Domingues Quintas, .eeueura $240 gues, E caixõos com retroz, 2 fardos de capachos e l gas, Co da id g tr E all açã E recorrente de 
José Cardozo Quaresma escovorcecores . $240 caixa com impressos; M. Antofiio, (| volumes com di- que peça dianestão o imortais expres- 
dntoniontras E ng á rp emrnnd 6+ dp é pe Lo Guilherme Lobo,1 barril com azeite mente com o fim de n'ellas se erportarem vinhos 
José Duarte Ferreira... cescorcoravoo BO IDEM — No brigue Espcrança, M. G. Sosres, ro OUR nada po SA MO bio ad Dora | 
E. Meumann..,. socorro crer anos o sea. 28000 4000 pedras de ] drilho. . 12 porte o es nrda ras ds ind auta 8º 
, Anonymo, esses ana santa 15000 MARAN Ora Nagharna Apiredo, a C. E 504 ' Resolve pre n pauta. 
eae. curar ........ res 19 canastras com a 08, o 08 antos, VO- . E .. E . 
: LP Bro. pesesaca soro sa cs saves. : 4500 lumes com ip fazendas E de DR ie Fa ado, Mes 6 Rfas do vidro dz aifico di 
| ANONVIDO .ccccocsorvecõoso DAS one onaa za, 1 caixão com fazendas de a 0; Jos pio, 4 tg A , a 
| ML aa GR IPS USA = 8500 | 40 cunhetes com pomada de cebo; Castro Silva & Fi- | pela maioriá dos verificadores da alfandega de Lia. 
Francisco José Pereira Salgado. ........ no já S820 gs des Pe ourinçen o. ad is Feios o de pa não a nociR ondas onnado ou moldada. 
ncoecdoqabevocoreoc sas e barro, A. EF. Do o, . ) k . , 
pr Rd e Silva Junior.... fáDiO LONDRES — No brigue ing Sir W= Pulteney, a era ã esolução foi aca caca par ey 
Diniz de Castro é Silva Maid.......v.c. 14000 | S Whistler, 2671 litros de vinho; Butler Nephew & | 098 altandegas em sessão ÉC d J de” Avil ira 
i .- C., 13356 ditos de dito. tando presentes os vogaes—(Conde de Avila, presi 
, Delfim Maia ....... ” ..esanee a. .r..... 13000 , e: 4 4 dente—Nazareth, relator — Simas — Gonçalves — 
| José Maria Alves Guimarães ceccccessdo . 14000 LIVERPOOL — No vapor Ing. Cintra, Croft & Ab Costa q tc M tei — Couceiro 
' Francisco de Almeida Furtado, ......... 28000 | C.*, 4808 litros de vinho; Smith Woodhouse & C.*, e É a for 5: A pe Mi: E" Couceiro 
| Joaquim du Silva Peixoto. .......... ado 3240 | 5342 ditos de dito; C. Smithes & C*, 4273 ditos de Ata CONFORME rra o 
CP rogo ti ris Ser brd $500 | dito; Sandeman & C+*, 7479 ditos de dito; Hooper, ES 
“Pinto & Ferreira.......cccccccrerrs 15000 | Brothers, 5876 ditos de dito; Ferreira & Lopes Antu- - BBSOLUÇÃO N.º 275 | 
! Antonio Luiz Monteiro. .....ccesecereo 15480 | nes, benccos com lã lavada; A F.B Moreira; 35 O conselho geral das alfandegas: ” 
| Charles Chambers,...c.ceseereessencs 5501) | caixas com maçãs e 5 ditas com limões; J. C. e Silva; Visto o recurso que interpoz o negociante d'es- 
Agostinho Duarte Balthazar........... 8500 | 130 ditas com fructa. - ta praça Daniel Anpleton, sabre a classificação que 
AEE PIADA 8500 STOCKHOLMO — Na escuas ing. Miranda, J. | fóra dada na alfandega de Lisboa a duas peças de 
José Antonio Sampaio........cceeceee» 15200 | J. de Almeida, 100 quintaes de cortiça. | um tecido de linho, vindas de Liverpool pelo vapor 
Domingos de Araujo............» Mt G% 8500 EXETER-— Na escuna ing. Flora, Hooper Bro- Castilian, na caixa marca 1 E no 7:166; 
José Luiz Carvalho... ....... dio má 3500 | thers, 1068 litros de vinho. em À a L 3 
Antonio de Sampaio Pereira ,.....c.... 15000 entes Visto o anto da conferencia dos verificadores; 
Anonymo ......ccccses Mesretmesrero 8500 Cargas despachadas — Vista a amostra que acompanhou o recurso; 
“Antonio Bernardo Ferreira. ........... rena RIGA—Patacho russo Bethelem, cap. Jansen, de as o artigo 10.º do decreto de 3 da novembro 
asd: NOWtUT. . ess DC ca div is celdeicco 15385 | 120000 litros de sal. '. : | o 
Is w SEPARE 1 PERNO Resroa russa Delphin, cap. Fzey- Considerando que o tecido em questão é diffe- 
Réis.... 32180001 buson, ia ei rs o ' Lis a eta nes no fio, cura e preparo; 
| = E-m20m  NEW-YORK— Patacho Josephina, cap. Olivei- ES q RE 
cm ore Ur TUA meme ra, 16293 litros ou 30 pipas e 10 pesca de vinho, Artigo unico. O tecido de que trata este recur- 
e nim 2032 couros, 550 feixes de cortiça e 132225 litros de | So está comprebendido no artigo 50.º da pauta, é 
TRIBUNAES j sujeito ao direito de 500 réis por kilogramma, como 


Supremo Tribunal de Justiça 
utos propostos para a sessão de 4 de 
julho de 1865 
JULGAMENTO ORDINARIO : 
N º 9:646 — Relator o exc =* conselheiro viscon- 
de de Lagoa — Antos civeis da relação do Porto, re- 


correntes Joaquim José Ferreira de Castro e mulher, | 


ea Luiz Augusto de Mancellos Férraz e mu- 
er. | 
N.º 10:890 — Relator o exc =* conselheiro viscon- 
de de Lagoa— Autos civeis da relação do Porto, re- 
corrente o conde de Azenha, recorridos D. Emilia 
Correia Leite e marido. . | 
CONPERENCIÀ € 
N.º 6:253— Relator o exc.=* conselheiro viscon- 
de de Lagoa — Autos crimes do juizo de direito da 
comarca de Anadia, recorrente o ministerio publico, 
recorridos Manoel Dias Cabral (padre), José Anto- 
nio Gradino e outros. ê 
N.º 10:614 (embargos) — Relator o exc =º conse- 
lbeiro Seabra— Autos civeis da relaçã» do Porto, re- 


' [corrente o arcebispo primaz de Braga, recorridos 


Christovão José Pereira e sus mulher, 

N. 10:985— Relator o exc =* conselheiro Alves 
de Sá— Autos civeis de supprimento de consentimen- 
to meferno para casamento vindos da relação do 
Porto, recorrente Rosa Maria da Conceição, viuva, 
recorrida Maria da Assumpção de Souza. | 

N.º 11:058 — Relator o exc.=* conselheiro Alves 
de Sá — Autos civeis da relação do Porto, recorrente 


vão de Mello. 


Manoel Nunes Charata, recorrido José Paschoal Gal- | 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 3 DE JULHO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações creis ? 
Vianna. Manoel José de Carvalho Vianna —c, 
Pereira —juiz Souza, escrivão Albu- 


Valença. Sobastiio de Castro Lemos Maga- 


8500 | Ihães e Menezes—c. Gaspar Leite Ribeiro e Silva 
8500 | —juis Oliveira Baptista, escrivão Cabral. es | 


Amarante. Antonio Roberto da Fonseca e 


$200 | mulher—c. Manoel Caetano da Fonseca—juiz Vel- 
8500 | loso, escrivão Sarmento. | s | 7 


Bragança D. Luisa Augusta de Sá Pinto Car- 


8200 | doso—c. José de Sá Pimentel — juiz Ribeiro Abran- 
8500 | ches, escrivão Coutinho. 


- Aggravos 
s Caminha. Domingos Gonçalves Presa—c oM. 


Guimarães. OM.P.-—-c.o juiz de direito—juiz 
Rezende. José Jonquim Correia — c, o juiz de 
Val Psssos. Roque Teixeira Coimbra — c a 
“Armamar. Domingos do Nascimento e Souza 


Barcellos. José Joaquim Ferreira—c. o M. P. 


De V. ete, | 


Julgo dever dec] 


f 


. 
po . .! 


8720 correspondencias ou outros escriptos publicados mo” f 
de 


sal, 


Compleis doserrga 
Julho 3 


GIBRALTAR-—Brigue ing. Harlington. 


Geunocros despachados para «onsumo 
Junho 30 


, u 
Assucar—17 caixas, 335 saccas, 4 barricas e 1 
quartola. | 
Arroz—1135 saccas e 3 barricas, 
Café —22 saccas e 2 barricas, , 
Farinha de pau—7 saccas e 4 barricas, 
Algodão —245 saccas, 
Cacau —20 saccas, 
Doce—1 caixinha. 
Feltro —3 fardos. 
Madeira—41 paus, 
Metal —2 caixões. 
Barricas vasias—125. 
temeros despachados pola mansa da 
estiva . 4 


Julho 3 . 
Pinho de Flandres — 720 taboas, . 
Aduella—300 paus. 4 
Trigo — 340 saccas e 9760 alqueires. 
Farinha —100 saccas e 100 barricas, 
Chumbo —2 rolos. 
Ferro — 200 feixes. 
Arcos de ferro—455 feixes. 
Folha de Flandres—73 caixas. 
Oleo de linbaça —1 pipa. 
Garrafas—21 gigos. . 
Campeche—1526 paus. 
Linho de fiar—127 fardos. 
Chapas de ferro—115 feixes, 

Pd cciacé adia OR , 
movimento dos vimhos o agumas- 
ardemios 

Julho 1 


Litros 
MANIFESTADO FARA DEPOBITO 
q Vinho eepence torce senna aaa 27512 
Aguardente ESSA, 4646 
DESPACHADO PARA CONEJMO Bed 
Vinho maduro Lora var eq aanra 4158 
» verde DEPRESSA ET: 2756 
EM VILLA NOVA 
Vinho era aan asas... 1869 
pWSPaAOHADO PARA AXPORTAÇÃO 
Vinho arquec aca << acnannactiosass 


46119 


mens imita LEAD To CEDA A a 00 sra 


Banco Commercial do Porto 
Resumo do activo e passivo do Banco Commercial 
do Porto em 30 de junho de 1865 


ACTIVO: 
Existencia em cofre, em metal... ...  346:5265524 
Letras descontadas a receber... .... 1.334:3318256 
Emprestimo sobre diversos penhores. 180:0028932 


Emprestimo ao governo para a nova 


100:0004000 


Réis...... 3.260:8905703 


| kocb, sal e cortiça. 


62:8823033 ' 


Banco Commercial do Porto, 1 de julho 


tecidos de linho não classificados. 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 28 de junho de 1865, 


| estando presentes os vogaes—Conde de Avila, presi- 


dente—Abreu, relator—Simas— Gonçalves — Naza- 
reth—Costa—Santos Monteiro —Conceiro. 
Está conforme — An'onio Maria Couceiro. 


PARTE MARIETA 


Em 3 e 19 do corrente fecham-se as m alas para 
a China, em lt e 26 para a India, isto na adminis- 
tração central do correio ds Lisboa. 


Porto ? de julho 
Não entrou embarcação alguma 
BAHIDAS 
AVEIRO — Hiate Cruz 4 º, mestre Rocha lastro: 
IDEM — Hiate E' Segredo, mestre Ramisote, 


dito. + 
LISBOA —Hiate Valente 2.º, mestre Borda, en- 
commenda 


5. q | 
NEW-YORCK —Patacho Josephina, cap. Oli-. 
[veira, vinho, ete. 


PERNAU,— Escuna russ. Delphin, cap. Frey- 
Idem 3 . 


ENTRADAS E 
ILHA DE S. MIGUEL 16 dias —Hiate Beiji- 
nho, mestre Alcanim, milho. 


GLASGOW 6 dias—Vapor ing. De Brus, cap. 


| Woolougbam, fazendas a C. Coverley. 


Não sabiu embarcação alguma, | 
RS TT Idem 4 |: 
| ás 7 m MEIA MONAS DA MAPRE 
Fica forads barra: 
Um hiate. . 
Um patacho. | 
Escuna ing William Eduard. 
Cinco biates. | 
Um cabique. (1 
Vento 8. (fresco) e o mar bom. 
Até esta hora sabiram a barca Corça e a escu- 
na sueca Miranda, 


u- , 


Movimento maritimo de diverso 
portos do reino 


Caminha 30 de junho c 1e2 de julho 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


mevrimento maritimo estrangeiro 
com relação «a rorsosde Poríugal 
; - ENTBADAS 
25 de junho Em o Havre. o Iberia, do Porto. 


26  » Em Gravesend,o Resolution, de Se- 
tubal. 
» » Em Deal, o UuiÃo, de Setubal. 
E» . Em Bristol, o Alarm, do Porto. 
o » Em Swansea, o Venturoso, de Aveiro. 


| BAHIDAS 
25 de junho Do Havre, o Aguia, para o Porto, 
De Swansea, o Rjukan, para Lisboa. 
De Liver 


26 1, o Martins, para Lisboa. 


| VISTA 
22 dejunho De Start, o Hebden, de Londres pará 
Lisboa. 


YARMOUTH, 25 de junho—0 brigue Intrepi- 
do, foi embaraçado nos baixos de Scroby e Cross; 
depois de soccorrido seguiu para o norte. 


Welegraphia clectrlea 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 1 de julho 


ENTRADAS | 
CABO VERDE 34 dias—Hiato de guerra Con- 
de de Penha Firme. | 
HULL 6 dias—Vapor paq. ing. Norfolk. 


RIO DE JANEIRO 40 dias — Lugre Josephi- 
na 2.º 
LOANDA 6 dias—Brigue Tarujo & Filhos. 


ARACAJU 54 dias—Brigue Anna. 
SETUBAL 2 dias—Bateira Tentado ra. 


SAHIDAS 
' POMERÃO —Galcota ing. George Browa: 
VIGO E HAYRE—Vapor Lisboa. 


1 


SINES — Histe Perola. 

V. N. DE MILFONTES — Hiate 
Atalaya. 

CAMINHA — Hiate Jovial. 

VIEIRA — Rasca Santa Maria, 

TERRA NOVA — Escuna ing. Lamy. | 

PORTOS DO ALGARVE —Vapor Victoria. 

HAVRE—Patacho Vigilante. 

8. THIAGO —Hiate Nova Esperança. 

GOTHEMBURGO —Lugre sueco Astrês, 

AVEIRO —Bateira Saudade. 

MOÇAMBIQUE —Barca Penha Longa, 

idem ? de julho 


É | ENTRADAS 
GLASGOW (e escalas)7 dias— Vapor D. Carlos 

Fernando. 
PORTO 13 horas—Vapor Lusitania. 
LIVERPOOL —Vapor ing Hersckel. 


Senhora de 


hd - PAHIDAS | | 
CADIZ, GIBRALTAR E MALAGA — Vapor | 


EM. fr. Ville de Paris. “ - 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA | 


er | nO. 


Maxima temperatura 26 4 

Minima » 16,2 

Quantidade de ozono 8,5 | 

Pluvimetro (alt, da agua pinvial em nu. 
O director, P, A, Dias, 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE |. 


D. LUIZ 
Sabbado 1 de julho, às 9 horas da manhã 


Moncorvo ... — ni 1 
Porto, eras. 164,1 N for. Lig nu. 
dep 7,59 — — 
USTAS, cv. | N. re Li 
Coimbra ... 164,7 NE fra | Idem 
gueira..... ) N. reg. | Alz. 
C. Maior... — NERD 
Lisboa,,,...| 764,7 NNE fr| Algmu 
Lagos FRENTE 163,8 NNE fr Idem 


Lisboa Ea. o = Temperatura maxima. ra. 22.9 | 
7 Temperatura minima......, 15,0 
Lisboa—chão. 


Estado do mar | 


| 


.. As alturas burometricas são correctas e redu- 
nlinado nivel do mar. . 
bservaforio meteorologico do infante D. Luis 
=() director, Fradesso da Silveira. º 


Porto— pequena vaga. 
Figueira—um pouco agitado, 


Lagos— chão. 


Boletim meteorologico 
internacional 
TRANSMITTIDO DO OBSESVATORIO DE PARIS EM 1 DE 
JULHO 
- À borrasca dirige-se para E ; o seu centro está 

hoje perto de Colonia, O vento é O: muito forte em 
Bayona,.com mar grosso; em Bilhau NO. fraco e mar 
de vaga. ] 
Não ge recebeu em Parizo telegramma de Lis- 
08. | 

|. (a) Do observatorio do infante D. Luiz foi expe- 
dido ,à hora do costume, Ê i 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 3 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


A ordem do dia na capital, é como na 
mais insignificante aldeia do paiz, a questão 
eleitoral. - a R 

Chovem agora as galgas. Por toda a par- 
te se ouvem exagerações e petas, que fazem 
rir. O systema empregado é dar alguns can- 
- didatos como tendo desistido das suas candi- 
daturas. Essas noticias espalham-se veloz- 
mente e tantas pessoas as repetem que ge fi- 


cm 


- 


ca ds vezes em duvida se são ou não verda-|. 


deiras apezar de haver fundamento para se 
lhes não dar credito, 

Espalhou-se hoje que o snr. Fontes propu- 
nha-se por Vianna; dizem outros que por Gon- 
domar; que o snr, Carlos Bento perdia a elei- 
ção em Cambra, quando é certo que alli ha-de 
“ter uma grande maioria; que o snr. José Lu- 
ciano tinha partido para o Porto esta manhã, 
quando muita gente o viu na sua repartição; 
que o snr. Thomaz de Carvalho se propõe por 
um dos circulos de Bragança, retirando a sua 
candidatura do circulo 111, quando já se sabe 
que o candidato por aquelle circulo de Bra- 
gança é o snr, Calheiros,governador d'esse dia- 
tricto; que o snr. Barboza e Silva está a expi- 
rar e que 08 seus amigos retiraram a sua can- 
didatura, quando algumas pessoas de Lisboa 
teem recebido cartas de s. exc.* e sabe-se que, 
felicissimamente, o snr. Barboza eSilva vai-se 
restabelecendo dos seus incommodos e está qua- 
si bom; etc, etc. | dio 

E' um nunca acabar de galgas e menti- 
- ras que são innocentes, apesar de serem em- 
pregadas como expediente politico para con- 
trariar as eleições de diversos candidatos. 

Tem-se feito aqui altas diligencias para o 
governo retirar o seu apoio ao sor. Augusto 
de Faria, candidato por Monção, e adoptar 
um individuo que tem actualmente uma posi- 
ção importante em politica no districto de 
Vianna. Sei, porém, que baldados tem sido to- 
dos os seus esforços e que o goyerno não re- 
tirou nem retirará o seu apoio ao sor. Faria, 
nem este cede da sua candidatura. 

“Houve hontem o comicio eleitoral que 
estava annunciado, na sala da praça do com- 
mercio. 

Presidiu o enr. conselheiro Levy Maria 
Jordão, e tomaram parte nos debates os snrg, 
João Felix Rodrigues, redactor do «Portu- 
guez», João dos Santos e Silva, Sant'Anna e| 
Vasconcellos, dr. Brilhante, Leal, Torresão, 
Miranda, etc. q 

Creio que foi o snr. João Felix que estra- 


nhou que a commissão eleitoral do circulo 113 | 


tivesse ido oflerecer- os seus bons serviços ao. 
snr. Mendes Leal, a quem o orador taxou de | 
retrogado, conservador, etc. 

Respondeu ao snr. João Felix um mance- 
bo pertencente à classo commercial, que de- 
pois de narrar tudo quanto se tinha passado, 
retorquiu ás considerações apresentadas pelo 
sor. João Felix, analysando o passado do sur. 
conde de Avila, José Bernardo e outros cava- 
lheiros pertencentes ao partido conservador, o 
que estão hoje com o governo e no governo. 

— Pois se houve agua para lavaro sor. 
conde de Avila e os outros cavalheiros da mes- 
ma communhão politica, porque a não ha de 
haver para lavar o sur. Mendes Leal? — per- 
guntou o illustrado commerciante. ? 

A reeleição do snr. Alves Chaves foi com- 
batida por alguns oradores e defendida pelo 
sor. Torresão, que se admirou que viessem 


definitivamente. 


| essas pretenções por parte dos individuos que 
estão á testa d'aquelle estabelecimento, como | 


' | rente anno, em conformidade com os artigos 
D5.ºe 78.º dos estatutos. 4 
Appareceu antes de hontem morto sobre. a. 


* | cido pelo alcunha de «José Pobre». Suppõe- 
: | Be que foi esmagado pela machina, 


| periodicos ser inteiramente estranho a. quaes- 
quer correspondencias ou outros escriptos pu- 


ET VE E e re E 


| Londres de 29, do Havre e Bruxellas de 28. 


censurar os eleitores do circulo 113 por ele 
geremo snr. Alves Chaves, os mesmos que a 


seu favor tinham trabalhado tanto. 

Para mostrar a vantagem da eleição do 
snr. Álves Chaves lembrou o sor. Torresão a 
posição d'este cavalheiro que é um filho do 
povo, homem de costames simples, que o povo 
encontra sempre a seu lado e que não tem du- 
vida de estender a mão a um operario, o que 


| não acontece com muitos candidatos que se 


apresentam com grandes pompas e mostrando 
muita affabilidade e lhaneza e que no dia se- 
guinte ao da eleição já não conhecem o elei- 
tor de quem na vespera se mostravam tão ami- 
gos. 


snrs.: Santos Silva, Justiniano da Silva, dr. 
Brilhante e Miranda. | 

“No dia 11 do corrente deve haver reunião 
da assemblea geral dos accionistas do Banco 
Lusitano para se proceder à emenda dos arti- 


terino afim de ha 


O artigo a que se refere o annuncio tracta 
da applicação dos capitaes do Banco: o arti- 
go dó die : | 

« O Banco terá sempre em deposito, em 
moeda corrente, de prata ou ouro, pelo menos, 
um terço do que dever, pelos seus proprios ti- 
tulos em circulação e depositos. » 

Diz-se que se pretende ampliar o artigo 5 
e eliminar ou alterar o artigo 33, com o propo- 


Não me parece que sejam condemnaveis 


querem alguns.O meio de que se servem é um 


censurar. 

“No dia 15 do corrente deve haver reunião 
de assemblea geral dos accionistas do Banco 
Nacional Ultramarino, a fim de lhe ser pre- 
sente o relatorio do governador e de delibera- 
rem sobre a proposta para a divisão de uma 
percentagem por conta dos dividendos do-cor- 


linha ferrea na Azambuja um homem conhe- 


A enr.* Zamacois sabiu de Lisboa. A'sua 
sahida tem se dado o nome de fuga. Não sei se 
O termo é proprio. Dizem uns que partira para 
Hespanha, outros que para 6 Porto. | 

O mancebo que ha dias tentou fugir com uma 
menina, que estava com sua familia na feira 
da Patriarohal queimada acceitando a propos- 
ta que os paes da jovem lhe fizeram, dotou 
a menina com 8005000 réis em inscripções. 

Desse modo, não proseguiu o processo que 
os paes da joven pretendiam intentar se o 
mancebo não fizesse aquella reparação. 


| Como hoje não deve haver duvida em de-. 
clar o nome do cavalheiro que esteve envolvi-. 
| doju'esta aventura amorosa, davida que poucos 


jornaes tiveram,direi que foi ojsnr. Rodrigo 
Lobo d Avila o heroe desta pequena historia. . 

Do caso que fez tanta bulha e deu tanto 
que fallar, já ninguem diz palavra. As novi- 


| dades aqui duram dous dias, como acontece 


em quasi todos os grandes centros de popula- 
ção. q 
O snr. Claudio de Chaby declarou pelos 


blicados no «Clamor Militar», - 

"A companhia de zarzuelas faltou à sua pa- 
lavra! Prometteu dar espectaculos em bene- 
ficio de alguns estabelecimentos de caridade 
de Lisboa, e não cumpriu a promessa ! -. 

Partiu d'esta capital para Madrid o snr. 
Facio, ministro do Mexico junto das cortes de 
Hespanha e Portugal. 

Foi feita concessão provisoria da mina de 
manganez situada no districto de Beja, na her- 
dade de Alporchina, freguezia do concelho de 
Ourique, á sociedade Freitas & Dromgoole. 
Sahe hoje para o Porto o célebreoptico ocu- 
lista o dr. Walfson,que fabrica magaificas len- 
tes, - 

No proximo mez de agosto haverá na pra- 
ça do Campo de Sant'Anna uma corrida de 
touros dada por curiosos. E' influente e pro- 
motor d'essa festa tauromachica que reverte- 


pulo do fallecido conde de Vimioso. 
Durante o mez ultimo houve 30 noites de 
iluminação no passeio publico. D'estas, 7 


foram as entradas em beneficio de azylos de | 454 
caridade, vendendo-se 30:000 bilhetes; nas 


outras 23 venderam-se 19:347 bilhetes. 
Aquellas entradas a 100 produziram 3:0008 
reis, estas a 50 produziram 9675035 reis. 

— O«Diario» de interessante traz um decre- 
to creando creditos extraordinarios a favor 
do ministerio da guerra. 

à PRP 


EXTERIOR. 
- Folhas de Madrid e de Pariz de 30, de 


PARIZ 28 —-O «Constitutionel» publica 
um artigo favoravel ao gabinete presidido pe- 
lo general O Donnell. Lembra que este gene- 


ral combateu energicamente a retirada dos | 14800 


hespanhoes do Mexico, e que todos os mem- 
bros do seu gabinete já mostram o que va- 
lem, eque a Hespanha tem jus a contar com 
elles. 

O mesmo periodico elogia o general pelo 
reconhecimento do reino da Italia. Diz que 
quando se realise este acto, terá a Hespanha 
direito a fazer ouvir 08 seus conselhos á cor- 
to de França, assim como a collocar-se em 
posição analoga á& de França, no desejo de 
conciliar dous grandes interesses, duas gran- 
des causas, cuja aproximação Be vai operan- 
do insensivelmente de dia para dia. 


jectado pela camara da capital ficaria adiado. 
O «Moniteur», fallando do programma do 
general O'Donnell, e em particular da parte 
relativa ao reconhecimento do reino de Ita- 
lia, diz: 
«Quando a maior parte das nações, oxce- 
ptuando a Austria, tom reconhecido o titulo 


de Victor Manoel, difficilmente se explicaria | 


que a solução d'essa questão ficasse demorada 
em um paiz cujo systema governamental se 
basêa no principio liberal. À opinião publica 
ratificará a resolução do governo hespanhol. » 

O «Moniteur» faz constar que estão por 
ora suspensas as negociações do commenda- 
dor Vegezzi, não tendo podido pôr-se de ac- 
cordo as duas partes contractantes, 


FLORENÇA 29: A «Nazzione» tem por | 


certo que não foram interrompidas as negocia- 
ções com Roma. 


Os discursos mais notaveis foram os dos 


gos 5 e 33 dos estatutos, na conformidade do 
|quejá seacha va no regulamento in- 
ilitar o Banco a constituir-se | 


sito de remover as causas que deram lugar a 
| apparecerem dissidentes, | 


meio legal e leal é ninguem o póde, com razão, 


to francez 66,40 — 4 472 por cento 95,70 — 


Na bolsa corrêu voz que o emprestimo pro- 


= 


- SOUTHAMPTON 29 — Na republica de 
8. Salvador promoveu-se uma revolução a fa- 
vor de Arias. O governo da republica mandou 
para combater os revolu- 


'5:000 homens ao Sul 


cionarios. 


Europa com todo o pessoal da legação. 


VIENNA 28. —Assegura-se que foram 


acceitesas demissões apresentadas pêlo snr. 


Schmerling e mais membros do gabinete; mas 
que tanto uns como outros gerirão proviso-. 


riamente os negocios até que se fechem as 
camaras. 


goneral Prado marcha sobre Lima. O governo 
mandou forças ao encontro do dito general, 
Os portos de Islay e Manileo foram decla- 
rados em estado de bloqueio. 
Continuam no Chili as dificuldades com a 
Hespanha. O ministro de Estado da republica 
occupa-se com as reclamações feitas pela Hes- 
panha com db representante hespanhol. 


“TELEGRAPHIA 
Ao Eq o : o 


MADRID 3 AS10H.E 35M. DA 
| MANHA | 

NOVA-YORK 23 — Seward annuncia que 
cs navios federaes não salvarão mais os lia- 
vios inglezes, porque a Inglaterra não reti- 
rou o regulamento das 24 horas. Recusa Té- 
conhecer qualquer transferencia dos erusei- 
ros confederados. Reclama o direito de apre- 
hensão dos navios debaixo 
deira. . 


de 30 de junho expõe as negociações com 
Roma. 


DO O a 


“IDEM3 A'S4 H. DA TARDE 
- MATTAMOROS 45 — Os imperialistas bat 
teram completamente Negrete, cuja perda é 


de 700 mortos e 2:000 prisioneiros com ar- 


mas e munições. Negrete foi capturado. | 
LONDRES 3 — Consolidados inglezes 90 
118 — 3 por cento portuguez 49 — 3 por cen- 


Consolidados hespanhoes 43,70 — Differidos 
41,10. ! 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
- Camillo Castello Branco 


ESBOÇOS DE APRECIAÇÕES LITTERARIAS 
1 vol. (Bibliotheca Moré). ..sccs.... 500 


J. da S. Mendes Leal 


VOlss danos demos Wear a dog as nto 
Na livraria de Viuva Moré. — (2590) 
COMMENTARIO E INTERPRETAÇÃO 
LITTERAL DAS 10 ECLOGAS 
DB 
Publio Virgilio Maro 
PRINCEPE DOS POETAB LATINOS 


PELO PASTOR NABANTINO 


STA obra indispensavel aos estudantes de latini- 
E. dade, acaba de publicar-se; fórma um vol. de mais 
de 370 paginas de bom papel e optimo typo, preço 


| 18300 réis. 


Vende-se na livraria de Jacinthó Silva rua do 
Almada n.º 134. (2505) 


À sciencia da civilisação 
POR 
João Pereira Botelho de Amaral e Pimentel 
DIÃO DA SÉ CATHEDRAL DE LEIRIA 
BRA original na materia e na fórma, e de sum- 
O ma importancia para todas as classes da Bocie- 


dade. 


Ivol.em 8ºfrancez.......... 860 réis. 


2e 4, 


326) 


rá a favor de um estabelecimento de carida-| 2.º 3.º e 4.º volume da obra intitulada «O Genio 


| de, o snr. marquez do Castello Melhor desci- 


“do Mal», de À Gama, vendem-se os 3 volumes 
por 500 réis. | 
por 18000 réis. | | 
*Elucidario do Viajante no Porto» 300 réis. | 
Livraria de Jatintho Silva, rua do Almada n.º 
(2506) 


O romanceiro das damas 
SCOLHA de bonitos romances, escriptos por 
à Alexandre Dumas, Eugenio Serib 2 Clemen j 


O 


Robert. j y 
Impressões de viagem — Carlos Brochy — Jo- 
pg ouca. ; j 
ormam um grosso volume no furmato regular. 
PRECO auunbsansaea resta rare 600 ráis' 
Livraria de Jacintho Silva, ros do Almada n.º 
4. IRMEBL , 4 (2507) 


PORTO, BOMJARDIM N.º 72 

S MOSQUETEIROS DE AFRICA, romance 
1 historico da gloriosa revolução de Portugal em 
1640 —Chronicas do Seculo XVII — por J. da Silva 

Mendes Leal, 1 vol 800 réis. | 
Homilias e sermões parochiaes para todos os 
domingos do anno, por J. Ignacio Roquette, 2 vol. 
8800. (2439) 


As infelizes 


| ROMANCE ORIGINAL PORTUGUEZ, COM 80 
PAGINAS 


Preço .ecasacedso Es E réis 
a de Jacintho Silva, rua do Almada n.º 
184. (24924) 


Collecção completa da Legislação 


Hypothecaria 


Inclusivê o indice alphabetico 
da lei e do regulamento 
| FEITO POR + 
Luiz Guilherme Peres Furtado Galvão 
“Juiz de direito em Oliveira de Azemeis 
E REVISTA POR 
José Ribeiro Perry 
Delegado na 3.º vara do Porto 
SEGUIDO DOS 
Estatutos da companhia geral de credito predial 
portuguez e do decreto de 13 de julho de 1863,que 
regula o estabelecimento de Bancos ou sociedades 
- anonymas, etc, etc, | 
PENDE-SE no Porto, rua do Bomjardim, 69, 
Preço—para o Porto 600 réis, para as pro- 
vincias (franco) 720 réis. 
Querendo só aleico 
to 400 réis. 
Para as provincias (franco) 500 réis. | 
Para aquelles senhores que já tiverem a lei & o 


o 


regulamento e queiram agora só o indiceo o mais. 
que se lbe segue, 


Para o Porto 240 réis. 
Para as provincias (franco 300 réis. 
O importe póde ser enviado em estampilhas do 


PARIZ 29.— À «Patrio» desmente anoti- 
cia de terem tido mau resultado as negóciações 
abertas em Roma pela missão mexicana! asse- 
gura que essas negociações continuam, é ao 
mesmo tempo o «Estafette do Mexico», em 
um numero chegado pela mala ultima, diz que | 
o snr. Meglia, nuncio do Papa, sahe para a 


À situação do Perú tem mudado pouco. O | 


lhes séu respeitoso reconhecimento. (2649) 


de qualquer ban- | 
FLORENÇA 2 — Uma circular diplomotica | 


representativos. 


|escriptorio d'este jornal em carta 
Egor 


| para ser procurado. 
” A LUGA-SE o 3.º andar da casa n.º 45, 


Livraria de D. Ignacio Correia, Bellomonte n.º. 


«Verdades e ficções» 5 romances em 2 volumes | 


Livraria de F. G.da Fonceca 


| seca Moura, Silva Vieira e Araujo. 


regulamento, para o Por-| 


| mero uma diligençia ; 
2ô réis a José Lourenço de Bouza—Porto, (1 859) 


ANNUNCIOS 


Papel para embrulho 
NI RNDE-SE no dE do expediente 
d'este jornal a 18700 réis por 15 kilo- 
grammas. Ê 


FOÃO Eduardo dos Santos, extremamente 
penhorado para com todos os ill.=ºº e exq, mos 
snrs.íque se dignaram assistir ao respongo de 
sepultutá de sua presada esposa D. The- 
reza Margarida dos Santos, que teve lugaf | 
na noute de 26 de junho, na igreja dos ex- 
tinctos Congregados, bem tomo para com os 
que se dignaram visital-o, vem tributar-lhes 
08 mais sinceros agradecimentos, protestando 
a sua constante gratidão e reconhecimento por 
tão distinctos obsequios. (2646) 


JS dos Santos Pereira Basto, Francisco. 
José de Gouveia e Joaquim José de Oli- 
veira Guimarães, de Villa Real, agradecem 
a todas as pessoas que se dignaram compri- | 
mental-os por occasião do faliccimento de seu 
muito presado filho, sobrinho e afilhado Joa- 
quim Emilio dos Santos Gouveia, protestando- 


Reuniões eleitoraes 
BH E, pelas 9 horas da noute, haverá na] 
rua das Taipas n.º 129) uma reunião dos| 
eleitores da freguezia da Victoria que 
apoiam a candidatura do ser. dr. Custodio 
José Vieira, pelo circulo da Sé, sendo por- 
tanto convidados por este annuncio a com-= 
parecerem alli os cavalheiros da menciona-. 
da freguezia que apoism a mesma candida- 
tura. 


UARTA-FEIRA, 5 do corrente, pelas 9 ho- 
4 ras dano te, haverá na cerca do extin- 
cto convento de S. Domingos uma reunião 
dos eleitores da freguezia de S. Nicolau que 
spoism a candidatura do snr. dr. Custodio 


José Vieira, pelo circulo da Sé, sendo por- | 1,º qualidade por 459 grammas-. 
tanto convidados por este annuncio a com- Quêm levar de 4 kil. para cima dá- 


parecerem alli os cavalheiros da menciona- 


da freguezia que apoiam a mesma candida-|92.a dita por 459 grammas...««. 


tura. 


PARA | 


À PROTECTORA PORTUGUEZA | 


Eta E para a formação de seguros 


mutuos sobre a vida, cujos fundos serão 4.º dita biscouto de chá por 459 


empregados em construcções de predios para 
serem vendidos a prasos largos por arremata- 
ção, e outras operações reconhecidamente van- 


tajosas ; dão-se prospectos e esclarecimentos e b.s dita biscouto dito por 459 


recebem-se assignaturas para acções no escri- 
ptorio do snr. Lourenço B, C. Costa, no Porto, 
rua dos Inglezes n.º 45, 1.º andar. Os accio- 
nistas terão de desembolsar sómente um mil 
réis no acto da assignatura, e de perfazer réis 
255000 nos prasos que o conselho administra - 
tivo ordenar por cada acção de 1005000 réis | 


PRECISA-SE em casa do familia particular gundo com os n.º 69e 70. 


Vinho do Porto tinto e 


de um commodo decente (com mobilia ou 
sem ella) para morada de um homem sol- 
teiro, idoso e de probidade, onde lhe forneçam. 
comida e os mais arranjos necessarios, pa- 
gando-se pontualmente qualquer tracto que se 
faça. À pessoa a quem convier dirija-se ao 
fechada a 
- (2613) 
RECISA-SE de alugar nas ruas da Alegria 
- ou de Santa Catharina, para familia re-. 
gular, uma casa com quintal e agua den- 


tro: quem a tiver annuncie n'esta folha 
(2621) | 


na rua de D. Pedro, com mobilia ou sem | 
ella. Falla-sena mesma, (2620) | 


tro da cidade, proprio para vinhos e da 
lotação de 400 até 800 pipas, com agua e ta- 


rio d'este jornal por carta dirigida a J. J. 


(1985) 


Acções do Banco Ultramarino | 
WENDEM SE no largo da Feira de S. Ben- 
to n.º 24, (2574) 


o dio VENDE um piano alle- 
mão de 7 oitavas, em mui- 
to bom uso, na rua das Flores n.º 267. 


(2595) 


e] Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, NA 
AUSTRIA E NA BELGICA 

O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 

sado, é muito superior aos xaropes 

Cuisinier, de Larrey e de salsaparrilha, 


| facil digestão, agraça rel ao paladar e ao olfa- 


to, elle cura radicalmente, sem mercurio, as 
affecções da pelle, impigens, alporcas, tumo- 
res, ulceras, sarna degenerada, escrofulas e | 
escorbuto, assim como os accidentes prove- 
nientes dog partos, da idade critica e da acri- 
monia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado |. 
contra as doenças syphiliticas recentes, inve- | 
teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodureto | 
de potassio. | 

Este medicamento foi approvado pela an- 
tiga sociedade real de medicina, por um decre- | 
to do anno 13.ºe introduzido na marinha fran- 


'ceza em 1778e 1794; em 1850 foi approva- 


do na Belgica pelo ministerio da guerra e ado- 

ptado no serviço sanitario do exercito belga, e | 

ultimamente foi authorisado em toda a Russia. 
Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 


| cteur, em casa do doutor Giraudeau de &t.| 


Gervais, rua Richer, 12, em-Pariz. 

Depositos no' Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Er | 
(04) 


Attenção 


ANOEL de Madureira foz saber aos seus | 

amigos e freguezes, que no dia 24 do 
corrente abriu o seu antigo estabelaci- | 
mento, com bons vinhos verdes de todas 
as qualidades, bons petiscos e bom retiro: 
para passear, sito em Rego Lameiro, com | 
entrada e sahida pelo lado do rio Douro e 
pelo lado da Noeda. (2516) | 


Nº officina franceza de trens, em 


(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 


se-lhe por cada 459 grammas.. 110 » 
110 » 
(2648) Quem levar de 4 kil. para cima dá- 
se-lhe por cada 459 grammas.. 100 » 
3.º dita azeda de agua e sal por 459 ? 
ELÂMIDAS é scccscaciconcses JM0 1d 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- | 
ge-lhe por cada 459 grammas.. 110 » 
ErAMMAS, .ccccosscosccos 140) » 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- 
se-lhe por cada 459 grammas,. 120 » 
grammas ...ccocoseroseso.e 120 » 
Quem levar de 4kil. para cima dá- 
se-lhe por cada 459 grammas.. 100 » 
Requife por 459 grammas...... 120 » 
Quem levar de 4 kil, para cima dá- 
se-lhe por cada 459 grammas,. 110 » 


noaria, deixe seu nome e morada no escripto- |. 


de gosto, 
De | seda para senhoras, casacos de glacé e gor- 
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fazer acreditar, por meios de nomes 
religros 
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José Pereira Catton 
Com fabrica de bolachinha doce americana 
ao modo de Montevideu 


RUA DE S. LAZARO N.º 393 


PORTO 
120 réis. 


Tambem tem dous depositos na praça do 


(2650) Anjo, o primeiro com os n.º 51 e52e o se- 


(2218) 


velho 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


garante a sua superior qualidade. (4500) 
A NTONIO Ignacio Domingues, em Villa 
Nova de Gaya, caes de Val de Piedade, 
tem para vender genebra de Hollanda legi- 
tima muito superior a 320 réis a garrafa, 
o qual garante a sua boa qualidad». (764) 


Aguas-ardentes prussianas 


ESTAS aguas-ardentes,conhecidas na Ingla- | 


terra, França e Hespanha por sua pureza 


QUEM tiver para alugar um PEER den- | e superior qualidade, vendem-se em casa dos 


gors. D.cb Mathias Feuerheerd Junior & 0.º, 
Bellomonte n.º 99. | (943) 


Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º RE o 
(099, 


A quinta do Espirito Santo, em Enxomil, 

»% freguezia de Arcozello, ba para vender 
lindas colleções de arvores e arbustos, vindas 
de Pariz e Hamburgo, proprias para bosques, 
passeios e jardins, O catalogo acha-se em casa 


do sur. Luiz José de Oliveira, rua de Santo 


Antonio n.º 46. (2616) 


Grande sortimento 
26 — PRAÇA DE D. PEDRO — 25 
À este estabelecimento acabam de chegar 
varias fazendas de novidade e bom 
taes como: — chapéus de palha e de 


gorão, linhos para vestidos, leques, cami- 
sas, collarinhos em todos os tamanhos e 
punhos para homens, albuns para retratos, 
moranbiques para vestidos e muitas outras 
fazendas, tudo por preços rasoaveis. 

(2471) 


BOM E BARATO 
20 — CEDOFEITA — 24 
JOSE JOAQUIM COELHO 


 ECEBEU da Suissa um rico sortido de 


' bordados, que vende o mais barato pos- 
sivel. | 


400 réis o par para cima. 


Ditas, ditos de cassa bordadas, de 440 o par 


ara cima. | 


Ditas, ditos de cambraia de linho, de 600 


réis o par para cima. 
Cabeções de cassa bordados, de 50 


réis 
para cima. 


Fazendas transparentes para vestidos, de | 


160 réiso metro para cima. 
Bretanhas de linho de 400, 440, 480, 500 
e DO róis o metro. | 
Continúa a ter grande sortido de leques. 
- (2554) 


Cobertores inglezes, alcatifas, 
tapetes, ele 


NAS Congostas n.º 33, 1.º andar, acha-se 


à um bom sortimento d'estas fazendas, as- 


| to Antonio n.º 149. 


tem algum para vender, em garrafas,ee. 


Mengãs e cabeções de tulle bordadas, de 


o. OT SEMA 
Jazigo de familia 
FEISTE em Lisboa, prompto e encaixota= 
ed do a fim de ser remettido para onde se 
queira, um jazigo de familia ou capella, com 
| commodidades para receber a um tempo doze 
caixões, sendo quatro de cada lado e quatro 
no fundo. E' todo de pedra marmore, e tanto 
o altar como o resto do jazigo é brunido exte- 
rior e interiormente : o seu desenho póde ver- 
se na praça de D. Pedro n.º 30, d'esta cidade. 
Quem o quizer comprar póde dirigir-se a An- 
tonio Maria Martins Coimbra, rua de Santo Il- 
defonso n.º 408. (2605) 


| 0B | 
Rua do Almada n.º 625 é 629 
NºESTA fabrica encontra-se, além de um 
grande sortimento de louça grossa de 
todas as qualidades, um deposito do asphalto 
para terraços, cosinhas e lojas subterraneas, 
chapas de asphalto para evitar a humidade e 
salitre das paredes, massas para vedar tan- 
ques, e bem assim um sortimento de tubos 
asphaltados de diversas dimensões para en- 


canamento de agua é latrinas, o que tudo se 
vende a preços -favoraveis. O proprietario 


jectos e tambem manda encanar a agua ou 
collocar os tubos nas latrinas a quem assim 
convier. (1784) - 


Copiadores de cartas 
DE NOVA INVENÇÃO 
Nº so necessita molhar o papel para ti- 
rar a copia. ; 

“Vende-se na rua de Bellomonte n.º 28 
e 30, > ape (2555) 
NOVA FABRICA DE ESCOVAS 

ALENAS 
DE TODAS AS QUALIDADES | 
G. J. SCHNEIDER 
130 — Clma do Muro — 130 
sf ph lgura esldsiSD 
Balança de Fortin 
ENDE-SE uma, muito barata e em muito 


bom uso, propria para pharmacia, na rua 


doS. Jofon.? 30. o (2288) 
PREÇO FIXO 
Papel para forrar salas 


(JORTINAS bordadas, transparentes, cam- 
painhas electricas, estofos, moveis estofa- 


| dos, colxões, etc, etc. 


; Bom sortimento J. A. Wendel, rua de San- 


[2257] 


PARA LIQUIDAR 
'TFENDE-SE, com grande abatimento de pre- 
ço, na rua de Bellomonte n.º 81. 
Mesclado a 180 réis por killo, em caixas 
de 50 kilos. | (2473) 


DEPOSITO DESABÃO 


DH 
Bessa, Corrêa & €.º 
DE AMARANTE 

UA do Laranjal n.º 95 a 97. — O geren- 
Ay to, José Ferreira da Silva Castello-Bran- 

co. | (2495) 
ca POSSE VENDA um caleche e um 
Ea coupé em muito bom uso: 
7 tracta-se com José Francisco Às- 
pre, pintor de carruagens, ás Aguas-Ferreas. 


(2596) 


ENDE-SE ou aluga-se a quinta de Molel- 
lo, sita no lugar de Arnellas e confronta 
como rio Duuro é quo Velha. 
uem a pretender taile na mesma, 
f R (2523) 


ENDE-SE uma casa na rua do Gonçalo 
Y Christovsm n.º 30 : tracte-se do seu 
|ajuste na mesma casa, OU na travessa da 
Trindade n.º 24. [2497] 


ENDEM-SE duss propriedades de casas 
'emrua central da-cidade. Para esclare- 
cimentos dirijam-se ao sor. J. A. Gonçalves 


Rodrigues, rua Chã n.º 26, (2580) 
'TENDE-SE uma casa ná Foz, rua do Vellu- 


“don.*9a 11. Ajusta-se na rua do Brey- 
ner n.º 135. Sd sodiici pinga pe (18) 


Venda de quinta 


responsabilisa-se pela solidez de todos os ob- | 


NV ENDES a quinta do Passo, em Fontel-. 


las, perto da Regoa, que se compõe de 
casa de habitação e para casairos, com seu 
grande armazem e lagar, vinhas, campo 
com grande abundancia de agua, olival e 
matto: para tractar rua de Santa Catharina 
n.º 253. | — (1546) 
VENDI uro excellente terreno para edi- 

ficar uma grande propriedade em rua cen- 
tral d'esta cidade. | 

Os pretendentes dirijam-se á rua do Bom- 
| jardim n.º 724. . (2226) 


VEN DE-SE a casa apalaçada da esquina da 
rua do Poço das Patas, com os n.º 1 a 
15, aonde mora o snr. barão de Villalva, cu- 
ja se póde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: 
quem a pretander falle na rua Firmeza n.º 
115 para tratar com seu dono, que a vende 
muito em conta por se retirar para o Brazil. 
(1082) 


ENDE-SE uma das casas novas 

de dous andares, com quintal 

Es o dominio de 40, com osn.º 18 a 

78 B, na rua do Poço das Patas: quem a pre- 
tender falle na mesma rua n.º 66, (2239) 


“À 13 REIS 
Slearina de superior qualidade por 
cada um masso de 4, à é 6 vellas 


TESTE preço é para quem offoctuar a com- 
[nl pra de 30 caixas; e para quem eflectuar 
a compra de 20 caixas custará a 140 réis. 
Vende-se no armazem de pianos, instru= 
mentos e musica de José de Mello Abreu, 
| run de D. Pedro n.º 14. (2072) 


"IDETROLEO refinado de superior qualidade 
“de em barris de 6 almudes. Vende-se na 
rua de S. João n.º 104, á razão de 38800 por 
almude. (1685) 
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A' caridade publica | FEditosde GO dias | Vendademadeira | 
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carl 
IZ PRERIAO dose into Fecumiendá aos co- IDELO Tribunal do Commercio da 1.º ins- A, Semera municipel de Ovar dovidamento! COMPANHIA” 


a as - + Da 


Í | d 
q ; ' Ir 


rações bemfszejos para quê Se dignem “Mk tancia d'esta cidade e cartorio do escri-|4 pistas fsz saber que, no dia 27/ - a (Pe di a Sos 
soecorrer de ryecania puro Fer A, e cp Sora editos de: o dias, a con- | de julho é seguintes, ha-de srrematar os pi SEGUROS SEM RISCO CÓm LIQUIDAÇÃO ANNUAL | RAN A h: 
- morkdor na-rua do Gonçalo Chri tovko n.º |tar de 26 de junho p. p., a chamar oaquim 'nheiros situados nó monte ao nescenie da a TT , . enbi IE 0.318 0614110 40 HONG GENIAL COMA, Gs 7 = ER HALL: capitão Tho- 
48, que está sofirendo -os terrivéis efleitos | Dias Leite, ausente em parte incerta, para | via forren. A arromatação'será foita em ta- A ai tida afiado Ps ária bioição do a SB)» ? tam od ds aquplies ams ed pissbad ohias gia pri IDAS LADO V 2) 
de uma afl-cção pulmonar, 6 para-maisin- responder à acção que lhe movem Maria Joa- | ões marcados ela camara e- calcula-se que dos À ihspe E g a Po. came 29, ru ; ER R Waniciado, pap de efe Sd tá |. Dea ses a Eu o ie 
“ fortuvio com dous filhos ao seu lado sem que | quina e marido Mánoel da Cruz, do lugar da |o valor dos pinheiros (seculares em grande tatos a todas as pessoas qu atores. Poesias anda o is Jeyaies — | ros do B9 ca! de ui JR p= - (2647) 
tenha meios alguns para os sustentar.» | Triana, freguezia de Rio Tinto, pela quantia parto) é superior a 14:0008000 réis. Conces|"S o MiSGO CSUQ RSS SA S825 ds PAIB | O0P O 49 A Dna pa eral | RR RO gr RC P FEIST ES 
CS as | de 955780, findo cujo praso correrá a causa | de a camara o praso de 3 annos, a contar dado o sisoll bo ” “Domir | pro reader Junior Dublin & Glasg 0w 
OSE' Correia de Mattos: e Mandel Nepomu- | com o curador nomeado na fórmada lei. | [arrematação, para se tirara madeira, 'Oar=[puo osso Pausa | OMR AMRS 2 RE (2036) à Dol : 
ceno agradecem aos eus amigos o distin- Porto, 1 de julho de 1865. (2641) | rematante dará fiador idoneo e catando >. : F: E O vapor inglez — DE 
tiisho dia 8 do 'mes prosiih "pRAmadpÕ a M. J. Per Ira Vianna do lotras assignadasmo scto daarromatação, | RO - Vi ] A | DE OBD A Ro nêido  longham espera-se aqui 
progimo p , | . '- | 0 : vais Ps 10 aicte » sé colisgos |. - . é ape EO EN 2 TR ara gahir com brevi- 
igreja da Serra do ilar, por alma de sua. cho- CIRURGIAO-DENTISTA A sendo 0 1. " depois de passados 30 dias [o] Os o 5 : ação | am na 4! G o SA A PR | E E y+ p a RSA o Er + do dr ; 
rada esposa e mãi D. Quiteria Delfina Rosa, | 495 mma de RE E Sa papiro a qu lise jpg e do o PObciE! GUP| LES niteot orliê eotasê : Para carga tracta-se com o consignatario Carlos 
protestando a todos o seu sincero agradeci- E és PARANA e “(2638 | tiguo á via forrea, 5 dista dá estação de 1a vara, obgiaoy. 0074 o Bus. oup[<D . ow |Coverley, rua da Alfandega n.º 13, (2500) 
mento gratidão.) 01/10) (2643) | | À kilometros. Toda a peósos que quizsrexa-) —— — Recebe hospedes em casa particular, o ELE SD EPT 
AEO eatiabeom agricÃA ob apóio! | — |tuimar-o: quo sa. vende pôde diigiranão | 4 EE pi pues Sr ai dr 9 Rrgaçãos 1 Fi 
aC Eae 20 DM pg dao IR Emrecomeerm ie od o digg Do ECT Pl] ppl Roc 
* dino da Silva Rangel é Joaquim José de | T3RECISA-SE de um com prática de hog-| 0" No , td hj a 7 O PR, EA TESE g “a Zoo én e quero doa NA, capitão B, H. Kuiper, sahe 
ira Da pd paes pit cómtodos “ pedaria. No escriptorio d'esto jornal go a ir agende es indo e A À 18, Glasshotse treet,Regent Str get, Lon- : rg brovidado, (2501) | 
os ill,09º é exc.0 snrs, que se dighiaram'as- | dirá quem precisa. (2689 ESP pt a pres arg rp sairia ea fes err png mia idadas: ” | | 
sistir nó diá 49 de junho findo, na igreja de E diria nte E E a de Ovar, 22 de junho de 1865. | dres À ad ad Ei | | (2599) Londres 
Santo Tidéfónso, so 'respoiisó de sepultura Diligencia para Louzada RA pao O aprendido, —— - A escuna ingleza—ONWARD-—, 
por alma de seu presado filho e cunhado, An- 7 RE ET nto Ra capitão » + saho com brevidade, 


io B “Barros agrade: É Rude z UGUSTO da Sil- | og: b | 42534 
tonio Barbosa de Barrós, agradecem por| % PTE Ã Sà, alquilhddn 2004) 


O inibe : is col) 

ão cogimna SL Cs sda e ld | SM and . ' ; 4 * : 
Sir pad et» É GRANDE EXPOSIÇÃO HORTICOLA 
está nRO tão sad ei gg coma RR na riade Entrépare- o abaixo assignado, por recommendação é = 0 VRESAOLIOGEL DO ON/UIES IES DIM OO cars io - 
tam sem etérno'reconhecimentos « pr ANE : — | 2 procuraçã Roc nbpnio: Mrira de que queres pda 6 em [A A atnadi EE cdi shaga ? Londres ” 
enportos SO do jynho de 1885 - (2601) | dos Anaúncia a0ô seus amigos e freguczes) Azevedo, da Bahia, na qualidade, de tosta-|  ; vo 0 — Quinta das RAPEÕES sia oço val | ii Obrigue inglez—SIR WILLIAM 
id 8 (a np actas 8 o O TS e pegier que estabeleceu nova corrida para Louzed e menteiro e inventariante do fallecido Antonio se | : ch a 3 R UA DO s FOGUETEIRO/! Tadrio 5 sótio va 3 SEN O PULTNEY— capitão Geo Strachun, 
com a sus competente muda, a qual terá Francisco Guimarães Pataco, convida a to- | Ep A meg po E 


“» João de Castro Corte Real. diem 
| (2502) 


! 
, 


4 La 
drdd “ga Gis Adsl ÃAIO | 


sahe impreterivelmente, por estes dias, 


“ Banoo 


| Jusitano “| Princípio no dia 6 do mez Corr ente, ás 11 ho- dos os interessados e herdeiros do fallecido re- | TOSE' Marques Loureiro, horticultor e jardineiro multiplicador, convida os seus freguezes | A Re a (214 
PºB erp do êxo,mº sam Ei caBreaidénte da ras Proto o uu x sahir ás terças, gidentes n'este réiro a irem ou mandarem no “e todos os verdadeiros amadores a visitarem o seu estabolocimento, que acabadeenri-| Bristol É Gloster 
assemblies geral Eee qul di Mi dea- quintas-ieiras e sabbados, às mesmas horas, praso de 60 dias, a contar da data d'este, ha- | quecer com variadissimas colleções de plantas, em todos os generos, proprias não só para | - En és. E E 


a A escuna ingleza — WILLIAM 


e de Louzada ao Porto ás segund Ar “3. MET EA É Rs sd mA! “par a Pu 
| gundas, Quartas | bilitarem-so no juizo dos orphfos, “dá cidade jardins e bosques, como para estufas e adorno de salas. Não cabe em um annjincio a enume- Eis EDWARD,capitão D. Jones, espera-se 


pacho do governo de S:.M/ em representação “faso Ro ds é rap Lar | O E "td | | 
tigida pela, dirgosão do; mesmo Banoo, são ú = E “e rio dd car TEddoie da Bahia, e cartorio do escrivão Motta Pe- ração de tudo o que possue—ba ta dizer que no genero comferos apresenta 160 variedades E ED aqui todos os dias para sabir com a 
convidados os snrs. accioni asa Eenpjreit DO | gagem. Preço-dé pp passagairo 18000 rs. dreira, a fim dé receberem seus legados e he- | —Azaleas indicas e americanas 114 variedades — Fuchsias 62 variedades—PPelargónium e | “Mto maior brevidade possivel. (2338) 


ás 8 horas da tar- | (); Eilhotos vendêmicsa bra Lsuiada eniicads ranças, findos os quaes se proceder nos de-| Geraniam zonale 92 variedades — Rhododendron 12 variedades — Roseiras de espinho de Leith & | N ew=( ast] e 


dia 11 de julho corrente, 4s Ag Sema dam O este E Age 4 de 
de, no re do Pelourinho n.º 32, 1.º andar, | dos M ue mais termos do inventario, e ficar os bens de- | priméira ordem 280 variedades Ala Da e limoeiros 55 variedades — Camellias (vul 

para se proceder emenda dos artigos 5.º e o 8nr; Manoel Ventura Teixeira da Fonseca positados por conta erisco de quem pertencer. | gármente Toséiras do Japão) Da ts lo 750 variedades—é esta uma colleção unica em 
33.º dos Estatutos; há conformidade do que já | E” Porto em casa do MEG DE és calo. | Para mais esclarecimento so publicam as essen- | Pórtugal e nã peninsula-=o assita por diante, Q cathalogo que o annunciante acaba de im- 
se acha approvado r EPI o Moi kd seu estebalecimento cóupés, calé- | ciaes verbas do testamento em seguida a estó | primir, e que 'offereco gratúitamento a 8 seus freguezes, fallará mais alto... (2484). 


= 


A escuna hollandeza —HA RBER- 
DINA — classificada fio Lloyds de 
119 tonelladas, capitão E. H. Bakker, 
gahe com brevidade. . (2339) 


X Ph 8d 

ED Ned 4 
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Ereso DO À BRAS E 2 | Ches é victorias para fretar, por preços com- o: r Ê aessstasam sao com brevidac 
fim de habilitar o referido B tituirsf ES O Viciornas para iretar, por preços c " | annuncio; e todos os mais esclarecimentos que | "=" o e tad fios qolad Saia SOR Mo : : 
o den e ie aii E | modos, para qualquer parte. (2542) sejam necessários os dá o dito abaixo assigna:) CH EUS T | A A stalat o 5tm een ab o im né E Alindeça 
Lisboa, 1.º dé julho de 1865. | 3) an a R er | | do; morador no'Campo da Regeneração n.º | ia Bai = CATE T DE a (a LEI. à 0019 | qua 
PD E alo - Palame da IVASSIA 129, desdo as 6 horas da manhã até ds 9, 6) oro Ca A BRIAs ESPRAIA-657 1 ob aisos dou inogatasciag | [Esse 
Albino Coelho de Seabra. : HARENQUES. DE rumo (de tarda das -4 cago mm ateh copio pre confins Tm Io REA, 8 Dios Squad ci te | | ox un AVISO pedaço 
De ty és cont th o io2680) | SAL REFINANO INGLEZ ps pro ri dO G. CASLIANI | RIO DE JANEIRO 
do irinnd] | VENDE-SE em casa do Dickson, Cimá d oipigo into HOGAT —RU O ANTONIO-Ss3 - De da) aut) 
Assemblea eral do Banco Nacional V aro 1.º 149 é 150. ú E es (2636). = 81 —RUA DE SANTO ANTONIO — 83 A gálera— NOVA FAMA acha- 


Cópia das verbas mais essenciaes do testa-| a grande górtimento de quo fe ici fornecida eat fabrica facilita-lhe'a vbeid a preços E PA à se prompta à seguir pa Pede-se 


Pero rs! rá À Poa 
2 Ultramarino 


'A Foz, rua Benediction n.ºº 4 a 6, ha um | mento com que falleceu” Antonio Francisco | XX mitádissimos. Tem ch ádos das variadas fôrmas da moda, desde 15400 até | craibitades Dedo Conhecido Za Dei epi A : 
OR ordem do exs.mosnr. vice-presidente |. lindo sortimento de rendas:de linha de | Guimarães Pataco, na Bahia. “| 128000 réis ; chapéus de púlha branta ou escura, para senhora, de 84000 até 184000 réis ; | geiros ade seus passaportes vindo realisar quan 
&- “e em'conformidada com os rrtigos 55 p | Visnna e Villado Conde, quesse vende por VERBA 3.º de dlina ém casco simples 38000 réis é enfeitados de 64000 a 105000 réis, e chapéus para ns a o dos Parisi: R 
78 dos estatutos, é convótada a reunião or- junto e a retalho, preços muito rasoavéis. Sou solteiro e n'esta estado nunca tive fi- meninos de 15000 réis para cima. + 2 na | er prado |) fonte doé Forros Voliioh) -no-Pútto; Gg “AT16) 
dinaria pia assumblea geral dos secionistas | — (2633) | lho algnmo nataral, e não tenho herdeiros des-: |“ **“ Executa-ss Com promptidão qualquer encommenda é lavam-so chapéus usados. eso Ra SRP RED mo 
do aféido fedito pára o dia 15 de julho pro- Sa Tão” | cendentes, nem ascendentes; disporeidemeus| | “Gráide sórtimento de fitás, flofeis é plumas. nigul Bolass esib ; (1501) Rio de J aneiro 
ximo, pelas 8 horas da noute, no edificio do | uiz P Ires da Costa * | bens como em seguida declararei, Ha GA AL cespe pg ear Vai sabir com muita brevidade a 


327 — RUA FORMOSA — 32) 1 ERRA, Ps 
DL our COS CASSA Ca 4 Deixo a cada um de meus afilhades de 

ACABA de receber botões de ago para ves- baptismo que o, provarem com-certidão a | | 
“* tidos, guarnições pretas e alamares, cas- | quantia de 5004000 réis para cada um, | gua 
cos e calotas para chapéus, variedades de! * VERBA Li Naa checo 
pendés para tranças, indispensaveis para sem] posso pará sér distriblido em partes 
nhoras e outros artigos de bijouteria. (2692) iguaes, pelas casas do Asylo da Infancia Des- || o 


ENDEM SE duas moradas de casas, uma | valida, que exiatirem na cidade do Porto, no E DE pg MUITA NOVIDADE DE (TODOS OS Peg 


: BAT BSD at TE , . er ANDI" og + : = : E dm 
no Agro puras o da de Eootã Ndsioneo | reino do Poitogal, à quantindo-10:000000) | "19 FIRME TOS, VIDRO-VIDRAÇA Date Né rs rodas 


o 1 a 20 do 4 ERA a “ , e 
tres andatés e ilha n.ºº109 à 113 | VERBA 164 | A» BRANCO, LAVRADO E ESMALTADO tes Seriam geiros a pagar n'este ou no Rio de Ja- » 
| TRILHO AMIGO À O anã e : UA der era as ? | ico. 2s o 
Tracta-se na rua 9 de Junho n.º 79, Deixo à Santa Casa da Misericordia da ci- do STE ARI peicos dem dhons-gowntodús parada da ne Má mesa, 
EO ) Ba dade do Porto, do mesmo reino do Portugal, a BA cê AR 


Bam tioa nova barea — CLAUDINA — capitão 
a mova Arnellas. Quem na mesma quizer car- 
| ES ucas arou ir de passagem,para o que tem 
excellentes commaodos, disija-se à Florindo José Tei- 
xeira de Carvalho, rua de D, Pedro n.º 12, Porto. 
noi <ê sta (2448) 


spco, a fim de lhes ser presente o relatori 
o foteraaior é delibor rêm sobre à pr 
osta. para a divisão de uma percentage 
por onta do diabo do ER A 
Lisboa, 30 de junho de 1865... 
e O secretario da ascemblea goral, 
— “Frederico Biester Junior, 
e — 12h37) 
Banco Commercial do Porto 
A direcção annunéia que-o dividendo do 1.º 
— “S% semestre, por conta dos lugros do Corrente 
anno, é de 3 p. e: ou 65000 réispor acção, e 


+ 


TEU AUE LA 
Rio de Janeiro 
ossiego o o -Bbem construida galera— AFRI- 
ob CA—, de 1.*clagge vai sahir com mui- 


+ 


a (2189) NA ! E OUTROS ARTIGOS | ; ia a pn cg a Filhos, e doa 


gi sr peito no que do ddbçE PELO juizo dead RE re Sé quantia de MDL nhs+ VENDEM-SE POR PREÇOS MUITO. RASOAVEIS NA VIDRARIA DE * | Fogueteirosne 80 | 
oa Caio a Su O O SUA “OCAR a5 segunise Aquario no docas BETO MOLA? « e qu PRADA 40.0 o 4 % E e di ij e - 
dr pi A de 30 vias desde o dia 98 de junbedo code à epeia de eritoa demente todas as mars | A o Mo Lá bia Ad | mé O Rio de Janeiro 
esde as oras da manhã até à I da tarde. Ê am mento de Incá | disposições que deixo ordenadas, dos remanes- | “PORTA. - Ca ra a cento A galera— CAMPONEZA —, sa- 
e Fonte anno de 1865, + requerimento de José centes FT er 3 haveres que mais se liquida- | K NO PORTO — RUA DAS FLORES N.º 90 pf birá com brevidade: para carga e pzs- 


Nicolau de Almeida, da freguezia de S. Chris- 
tovão de Mafamude, a“chamar toda e qual- 
quer pessoa que sa inlgne com direito a 
uma bouça de arra de maito, com dous 
socalcos dg terra lavradia, rgua de rega 


Os enrs. accionistas de Lisboa poderão re- 
ceber em casa dos agentes F. & H. Van Ze) 
ler & CT RIAA a, 
Porto, 1 de julho de 1865. 

do Ss Os directores, 


Al pé, ES eageiros tracta-se com João Adrião da 
eismett Rocha, rua das Congostas n.º 4 


rem instituo por herdeiros em paktes iguses a | 
(2146) 


meus primos, residentes em Portugal, Ma - | 

noel, José, Manoel, Maria, Manoel, Anna e a e 

Maria menor, ao todo sete, e que pelos sobre- RUA DAS FLORES K 
Ro j 4 , Fo aa” 


“ 


(Defronte da Compámhid'dos Vinhos) 
. estidas ; A | (2307 


Junto Aienemada | — Riode Janeiro 


Jeronymo de Souza Guimarães. A Ao “| Homes não percam, e se algum d'estes me pre- | | did = | Ada j 
, : ay | MAIS pertenças, sitas no logar ou sítio A cego E. eg ae Eu os “icrentannto des] Anova galera — ADAMASTOR 
B. J. Martins. (2609) abadia 6 Chafariz, Maadita Ps goeziaçhr- ceder no fallecimento e tiver deixado filhos. a N. 4 É É) HISERICORDIA Eric — capitão Sto vai sabir com muita 


legitimos, reverterá a estes em partes iguaés o 
quinhão de seu pai ou mai fallecidos. . 
| (2623) 


O anr: José Antonio Teixeira Prata, mestre | “15 Ta 
' 1s "E R 


“Pematadas em praça publica na execução 
que o requerente move a João Gonçalves de 
Unstro, da referida freguezia, pars que 0 vo= 
nham deduzir do séu producto Hb valor de 
2468500 réis consigaado no deposito gublico 


- Banco União 
Ã direcção anhuncia que odividendo do 1.º 
* sémestré de 1865 é-de 3: p:' ci owréis 
35000 por acção, e que o pagamento prin- 


ais e me ria em tr e pç 


de musica, na freguezia de Mozellos, con- 


o) .! pé " , = SEida 6505 «los Os É va | 

x j k. 1 À E - 
“as | ” q + 

“ Mid ly : SO ” es nd o “0. | 


| ORTIMENT | o ter . passsgeiros, tendo beliches pára 08 
GRANDE SORTIMENTO DE | m para Os Surs. passageiros - 


“Cipiará no dia 7 do corrente, continuando em | d esta. cidade, dentro do. dito, preso de.30/ celho da Feira; eovalor da sua palavra. 1 ahi | aag6 
todas as segundas, quartas e sortds fal, dlas com à comminação Ge lançameate, e de; DARÁ que ninguem se deixe lograr pelo JOSE IGNACIO FERSEIRA RORYZ pa . 4 e 
as as 10 horas da manhã até à uma da £e julgarem Nyres aa mesmas Dn gago pie MD ealrês O abaixo assignado-faz qo dit é co tálNiama bilhetés dá! Pria CER na Ee aa : : pe Bio de saneiro 

Le pads o, | Para ello requerento. o 10 4048) | publico que, haverá um, anno, contractou | À) sisieo errar ERES GR IONTIR, IAGO estabelaci- 7 M 
Os snrs. acoionistas do Lisboa poderão |- via = |. bd e musica que devia pérm em uma ménto úíta grado quintidido ta Pheratos, chegados ultimarento da BAHIA, des- |“ aspuasdeiea ep pop dz 
a tdo 4 a irado 3º e Bis a e - Ya sahir gem demora a barca— 


receber os dividendos das suas acções na Cai- 
xa Filial do mesmo Banco, 1 
Porto, 3 de julho de 1865. 
FEM, “ Os directores, | 
José de Almeida Campos Junior 
, José da Silva Machado. (2645) 


Reunião artistico-eleitoral 
Á commissão central: nomeada. pará pro- 


' movar a candidetura do insigne artista 
o ill.m9 snr. Antonio Maria Tavares pelo 


fosta de igreja em Lamas, no dia 25 do cor- da gg Dreços. de *0 pó 8Q réis, 1 > LS Siro 4 no ob 4 (2029) 
rente junho; que tendo conversado vsriós|. “â2uls de commercio OIT Ad PIVA 


cast EE. DESPIQUE 2º, capitão: Faustino 
vezes sobre o mesmo assumpto, ainda na 


| J0A0da Rocha La- | Bass RF João de Carvalho. Recebe carga para 
M = , A E q site a : Ga e o a q“ MR, I E” : | a ESA s 
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1 firande leilão 
Por intervenção de A. po Encarnação 
CAMPO DA REGENERAÇÃO N.º 8 
— (CAMPO DE SANTO OVIDIO) — 
Nos dias 5 é 6 de julho, ds 10 horas da manhã | nó dia aprasado. vo ER Po 
mese UINTA-FEIRA É «dh ju- "Sabe-se agora que n'esse mesmo dia ella O 
E lho, 4810 boras da ísa- | fisse em outra parte que promeitera, MAS | a 
Vogt nhã, haverá: leilão, no local | 42º havia de faltar e deixar a festa sem mu- 
»os acima indicado, da mobilia de | Sic, Pois avisaria os mordomos ba propris 
uma familia que so retira, E 


mato 


renan o Rio de Janeiro 3. pammageiras ara 

todos os sora amione a | ABbos ós'portos: tracta-se com José Joaquim Bar- 
k todos 08 SOUS AMIGOS O | poza Lido di praça de Santa Thereza n.º 58. 

freguezes que conti | As boas qualidades nauticas d'este navio, seus 


ego dot 


ti , emu! U csxosta Dat a E osoiauY cha Dix | SD 5 ' 
precioso livro que cônstitue esta bello o Núa com a sua corrida de diligencia diaria en- vastos commodos e a excellencia de geu o passed 


| asd É , A | : davel aos gprs. passegei- 
ixa c Amarante, sendo q | tornam-no muito recommendave” aos, É DO 
SELO ocre fi tn Tida£o | ros, que podem pagar ca ou em qualquer dos portos - 
9 no Forto, rua de Santo Ildefonso | iudoto dirige.» (170 
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circulo da Cedofeita resolveu, em vista zo A Assim O fez é assim aconteceu. | Angolano Apre tgat o Mika, Da hospedaria do sar. Ma yrirà a etodint. 
“uiltâuia déolaração que éste Senhoe fez a todos | A ENE cora com bojuia osso o | O unico prelexto que teve para engano | apta a guard vias a a mogoniad alhies. sado ati sat] Porto Alegre 

Os artistas que so reuniram no dia 29 de O forro, coiimodas guerda- | NOS foi o gosto da rir-se da credolidade de | “P Ed alumm E Bs » Do andar o Bor. Joa- | . ge + À nova barca BEDMAR-, sa- 

jun q. ad DA d c o Po c o» a lou er de ta di Y etidos quem confiou na sua palavra; por isso pr So — Admil Sis MAP SAI nO%. b COGU 7 é) 1 d pr ptrisy :d o “dE Ras de: hirá com muita brevidade Recebe car- 

Be B=» DA FRA do Lampo Fequeno , ças, guarda-vcstidos, ca-| ia Azevedo, guarda-livros, rua Formosa, q aora desta corrida, ha dous RR pa O passageiros para ambos os portos 

n.º 6, PRE SLd do grtistá o iH-Mº snr, Alg=| deiras, sophiás, mezas, louças, pratas, tabo- alla so ab aa RR tenham ES COML 419; onto) cu gmuler oszorg des má '(2057) | carros para frotar para qualquer parte, po» | «ffaksilm. Tracta-so com Eduardo da Costá Cor- 
sa lorórdio sei a ps aa 0 sei E mec comi engarrafa- ú Me tds: ELES pr Es cArnGeLdAS CANO Cuitao do EsCrIDEa Fada! º caido 08 freguenes para isso dirigirom-se réia Leite, largo de 8. Domingos n.º 62,1.º ia 

respentavel commercisnte o Ut." snr. Anto< | dos; ete, ete, o que tudo estará patente uma | “PS DOS. | dress Tiba. nr na agrrii o RAN qualquer d'estes escriptorios, sendo os preços |. is An 

nio Gomes dos or Pa E Nes digaa-| hora antes de prineipiar o lsilão e se vende- h ogia set a qto A de sua de em so ue scr ptura ça 0 | commodos, Os preços da diligencia do "Porto io Grande do Sul " 
mentes representar é defender “Os | rá por | ES 6767 à aiRUie TR Desa à nditemaih Tine! | “o GOommererad A is e aba ) a 

rea da classe artisticá; qe berra, á Ee voto do leilão sa arrematará o aluguer ge ado 2 Elo ani mae oie agro e commer cial Pira 1B000 si dia CEspás » sofemss 0 (O patecho — MARCIAL — sabirá 

em-contacto com a commercial. da casa ató ao 8. Miguel, (2611) (3: Bus-so O recontsc ment -) (2615 E REDUCÇÕES DO SEGUINTE | “Oanntdciante, tendo todo o seu estabeleci- | Ea Si. com imuita brevidade, tem a. maior 


“+ São convidados, pois, todos os Artistas 
-  Pertêncentes ao circulo da: Cedofeita que 


Se parte da cerga prompta o para o com- 
Wes pleto carregamento e passageiros, 


ds Pr RE. - QE : has EDUCÇÃO “das poedas estrabgêiras a de mento montado debaixo de boa ordem e co 
O dia 9 de julho proximo, pilas dl hords Híguel Novaes e Henrique Nunes Rijo: os pesos e medidas. ... (as mudas necessarias, tanto: pará 'd/ ori 


para os qnaes tem excellentes commodos 'e tracta- 


apoiam esto pensamento a reunirem-se no A A ereta CESPTDA! E A E -PHOTOGRAPHOS . Fórmula de Iatrás db cambio o da terra, | como para os carros da aluguer, espera a con- | mento; caixa. Antonio Luiz Gomes Rigs canção 
ja quarta-feira 5 do corrente à 8 horas |?! “5. 5 andina? ras, contas: dg venda, efepete. ie ja 7 8, |) tg m$,80%.. Elixii 
quarta-ieira à do corente, às. 8 horas vo, se ha-de-proçeder--á erremateção do Na rua do Bomjardim n.º 233, facturas, contas-dá venda, efe ete, SOrLomaIa de todos fe shumanúpos idreguendo, | eb omentA mt 


da-tardo, no local seima designado, que é 


RPA E sacia DR & CiBAN de concluituma variadacolleção |. Escriptutação por psrtidas singsltas e do- 
monde teve lugar a supracitad As AM de concluituma variada colleção 


quatro inscripções da Janta do Credito Publi- 0 PR E cai 
do copias de gravuras des- melhores | Drádas. “Tembom. se lecciona em casa de) — 


co com ovelor mominsl de 1:2008000 réis, 


ido é aluomes ta donBD0) | | 7517 os co aaR A ais sa ING SN TT 
ba e |. Maranhão 

alumnó gre que fra drendgr em sua casa, AO BA STERO 4 
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a declaração. 
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“OUR; - de julho de-1865. — a requerimento de D, Julia Adelaido Bs ptis- | Authoras clássicos es modernos, vistas-de Rigo depite “hoy EAR 3; ctg Sa re espa nom 
| dede nn to POBaIrO Porrós, AUTABFISA por seu imarih | Portugal, Brezil, eto, eto, ete,oTetémtosíde mae a ER EERADO à de Sinto| RUA DE CEDOPEITA N.o 31, 33 85 | SAR “Erro aapio sabirh cota toda à bre 
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on o EBC. vidade: para carga e passageiros tra- 
vely tuda am cartão do visita proprios-pára Hdefopso n.º 30. 42608) dig (ESQUINA DO" CARREGAL) |. etáise Com pda Silva & Filho, Silêr' Ade Th lédes 
albuns, pelos preços seguintes: 1. | DU senhora habilitada para leccionar A BA de receber grande porção de cas- | n.º'68 e 70.  cOIONUN 
400 miSid mo... tOTi sa TP AS “2 francez olerece-se pora esta mister|2 888 da côr para vestido qua vendas |7 3 € º 
DO vos eb pisdiaos siuise sc kGHOOO como, dame detonpagnie em casa particular. 200 réis o metro, albuns pora retrstos de Bahia 
LB. en acssdedsgiiace e vótior 46600: DIAbI do esttiptorio Peste jornsl a he: 000 réis para-cima, pentes dourados mr9- Eus C O brigue— AMELIA —, capitão 
Avulsor scioc nuca isa R. !, Ma n (2622) 'dernos: de 600 reis e mais preços, chitas a | - SA A Soccorro, eahirá com brevidade por ter 
Acham-se á venda no referido estábele- — | 


rag pa TT O e o 105 o metro, bretaniês de linho a 550 réis | RE EN a maior parte do carregamento prom- 
cimento é no armazem de musica do sor. | +" Lythographia - jometro, € “o (2564) | -S58ABMGEm pto, Para carga o paseageiros tracta- 
Villa Nova, aó Bolhão. “or v (2396) tniararaa ri ar 7 peuisicsoi ob 
-— oo) ! À officina de O. AY Villa Nova, rua Fór- 


as com Joaquim Lourenço Alves; rua da Reboleira 
TR À: PAR | 
LUGA-SE o 2.º ou 8.º andar dh %* mosa n.º 331, precisa-se deum impres- 
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- (2635) 


DECLARAÇÃO 
ANTONIO Maria Tavares, vendo em alguns 
* jornãaes a noticia da sua desistencia 4 
candidatura pelo circulo de Cadofeita, vem 
por esta-modo declarar isolêmnemento que 
nunca 'acocituu talesndidatura, como decla-= 
rou na reunião quê teve lugar no Cam po Pe- 
—Quenos0p :estsT nob vgoT 0d sur go À cr 
-Summsmente penhorado pelas demons- 
trações que os seus amigos artistas e colle- 
gas dé trabalho lhe fizótaih a honra de con- 
ferir, (pe novamênto para quo unidos 


ha 


* empreguem todos os seus esforços em favor 
“do da do dgres dh Gerrudos gro 

- Será som duyida o advogado dos arlistas 
dé bis inlerósgos industeiáds 1” 7 (2844) 
VENDE-SE Um piano inglez de 6 oitavas, 


Motta: 7 0%D quobs oTI(2598) 


EM o dia 7 de julho, pelas 9 horas da ma- 
nhã, no tribunal da praça dos leilôus, em 
S.João Novo, se ha-de proceder 4 arroma- 
tação voluntaria da quinta do Outeiro, fre- 
guezia de Gemunde. junto á estrada de Mo. 
reira, que so compõs de casas, bortas, torra 
lavradis.e de matto; com arvores-de espinho, 
tudo unido, com um campo fóra, defronte 
da quiata, tudo livra e alodial. Os titulos po- 
dem ver-se na rua-da Álegria n.º 281 ep no 
acto da arrematação. o (2940) 
ai A-SE a quinta denominada de 
A thães, sita no lugar dê Athães, fregue- 
gia de Santa Cruz de Jobim, no concelho de | 


niomar; À logia meia desta cidada, eiá 
nata Ho Douró: tem um nobre 


com capella, mas sómente se arrenda com à 
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Pee voo - (2649) 
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empita <& casa darua das Taipas n,º 89, | sor de-Iythographia. No mésmo estabeleci-| —— br 

que tem excellentes commodos para uma nu- | mento vende-se uma imprensa em bom uso, |. 
merosa familia: o (2566): | montada atrabalhar. (1898) 
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Ru DA and mrudlui cb Lie oságiottob a vou sur LA SEZÁI ed Aus do rr c3 | Bellomonten, 77%, ouabig 931) 

? furtadas, com muitos quar- |» Eê AS , o | | ago tapado dante HW, Lloyd, sa- ã 
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24 3 f NAAS q rua do-Bomjardim. Quem quizer tractarfalle |... Para carga e passageiros, para o que tom ex- 
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pri “casei - ndo a entrad! polo 0.º 20 5 | asma é REGE da Eco Peas », | cellentes commodos,aesi e brizus — MARQUEZ DE 
. o et, setcap dr Ep dA casa que é propria caseiros, os compe sen O a entrad* p | a 4 oro -- en 8 commodos,aesim como uma di st ; O novo ee : 
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Q todos os pertences para içar pedra, dirija em diante dirija-se ao largo de 8. João Novo hora do dia, depois das 10 hors, é tractar quem convenha dirija-so ao escriptorio d'esto RE E PIA sra ed asia Bel JossiMads io DI: DO" COM! RCIO DO PORTO , 
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